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E N S E Ñ A N Z A 

D E U N A 

C O G I D A 

SE cuenta de u n barbero de R i e l a (Zarago
za) que so l ía cantar : 

El tocar la guitarra 
no quiere cencia, 
sino juerza en la mano 
y habilidencia. 

Y m á s esto ú l t i m o que todo lo d e m á s — d e c i 
mos nosotros—, pues l a h a b i l i d a d suele ser u a 
resorte que , cuando es m a n u a l , resuelve m a 
chos p rob lemas de o rden m e c á n i c o , p o r q u e es 
ap l i cab le a todo. Y s i no , que se lo d i j e ran a 
« L a g a r t i j o » . 

E l toreo de « L a g a r t i j o » no era emocionaa te , 
sino a r t í s t i c o , elegante y d 'ac t i l ; j a m á s t e n í a a l 
p ú b l i c o en t ens ió : i nerv iosa , coma « F r a s c u e l o » . 

S i las cogidas en Sa lvador eran cesa cor r ien te , 
c o n s t i t u í a n en R a f a e l u n a ra reza . 

P o r esto c a u s ó verdadera sorpresa, y p ro funda 
i m p r e s i ó n , l a que e l gran torero de C ó r d o b a 
sufr iera en l a P l a z a de M a d r i d el d í a 22 de j n -
nio del a ñ o 1873. 

L i d i á r o n s e en t a l c o r r i d a seis toros de l a gana
d e r í a andaluza de don J o s é B e r m ú d e z , y r o m p i ó 
P l a z a e l l l a m a d o « C h a r r e t e r o » , negro, j i r ó n , 
buen mozo y b i e n a rmado , que se a r r a n c ó con 
vo lun t ad a los picadores y a c a b ó dlesafiando. 
Receloso en e l segundo t e rc io , fué pareado con 
d i f icu l tades por J u a n M o l i n a y J o s é G ó m e z , « G a 
l l i t o » , y p a s ó a manos de « L a g a r t i j o » , que ves-
l ía aquel la tarde u n traje grana y negro. 

D e s p u é s de nueve pases, c u a d r ó « C h a r r e t e r o » ; 
e n t r ó R a f a e l a h e r i r y m e t i ó una estocada cor
ta, pero s a l i ó cogido por el brazo derecho y 
q u e d ó suspendido durante largo ra to , durante 
e l cua l d i ó e l toro ter r ib les cabezadas, que cau
saron grandes destrozos en las partes blandes 
del brazo h e r i d o . 

A c u d i e r o n a l quite « F r a s c u e l o » y J u a n M o l i 
na , y cuando « L a g a r t i j o » l o g r ó soltarse de l toro 
a p l i c ó su mano i z q u i e r d a a l brazo de recho ; á z -
j ó caer l a cabeza, dando muestras de haber su
f r ido grave d a ñ o , y fué l levado p o r su c u a d r i l l a 
a la e n f e r m e r í a , d ó n d e e l doctor A l c a i d e de l a 
P e ñ a le a p r a c i ó en e l refer ido brazo derecho utJ.a 
he r ida de ocho c e n t í m e t r o s de l o n g i t u d y otra 
de dos c e n t í m e t r o s , pud iendo considerarse gra
ves las dos. 

I m p o n i é n d o s e « F r a s c u e l o » a l a profunda i m 
p r e s i ó n que d o m i n a b a en l a P l a z a , e m p u ñ ó les 
trastos, p a s ó a l na tu ra l con l a derecha a l toro 
causante de la dlesgracia, y le d i ó muerte con 
una excelente estocada a v o l a p i é y u n descabe
l lo a l a p r i m e r a , por cuya faena fué objeto de 
una gran o v a c i ó n . 

C u r ó « L a g a r t i j o » y e m p e z ó l a segunda é p o c a 
d e l gran torero c o r d o b é s ; contadas veces se es-

«Lagartijo», al llegar a la Plaza. (Dibujo de Ferrant) 

Irechaba con los toros a l entrar a ma ta r ; daba 
un paso a t r á s — a l costado i z q u i e r d o , mejor d i 
cho— antes de emprender el v ia je , cuarteaba y , 
ú n embargo , dejaba unas medias estocadas en lo 
al to, mortales de necesidad, y casi exentas de 
pe l ig ro a l p r o p i o t i e m p o . 

A q u é l l a s eran las n i d i a s estocadas « l a g a r t i j e 
r a s » , que han pasado a l a h i s to r i a con t a l deno
m i n a c i ó n , recurso que i d e ó R a f a e l M o l i n a como 
consecuencia de l a cogida que su f r ió de l toro 
« C h a r r e t e r o » . 

E l p roced imien to pa ra adjudicar las era e l que 
hemos d i c h o ; pero l a ve rdad es que nadie lo h a 
descrito con r igurosa e x i c t i t u d , porque no era 
posible captar con absoluta f i d e l i d a d tan h a b i 
l í s i m o recurso de orden p r i v a t i v o . 

E l diestro « C a r a - a n c h a » confesaba que m u 
chas veces se s i t u ó d e t r á s de « L a g a r t i j o » cuando 
éste se d i s p o n í a a entrar a mata r , para ver s i 
s o r p r e n d í a l a manera de p rac t i ca r aque l estu
pendo t r a n q u i l l o , y r e c o n o c í a su i n c a p a c i d a d pa
ra e x p l i c a r con c l a r i d a d e l e s p e c i a l í s i m o h á b i t o 
aprendido e m p í r i c a m e n t e por e l celebrado 
maestro c o r d o b é s . 

D e s p u é s de l a cogida que su f r ió de l toro « C h a 
r r e t e r o » p a s ó veinte a ñ o s m á s estoqueando to
ros ; apenas su f r ió a r a ñ a z o s ; cuando entraba 
recto y l legaba con l a mano a l pelo era porqi te 
t en í a delante u n toro m u y a p l o m a d o , c o n d i c i ó n 
que l e i n sp i r aba m u c h a conf ianza , de no ser 
as í , empleaba l a med ia estocada c a r a c t e r í s t i c a , 
pero tan b i en d i r i g i d a , a pesar de l a t r ampa i m 
perante, que mataba indefec t ib lemente , hac ien
do rodar a los toros como pelotas, en medio de 
las del i rantes ovaciones de l p ú b l i c o . 

Al l í estaba l a « h a b i l i d e n c i a » p recon izada por 
e l barbero de R i e l a pa ra tocar l a gu i t a r ra . 

P r i m e r a m e n t e r e c u r r i ó Ra fae l a e l l a con cier
ta t i m i d e z , y como o b s e r v ó que los p ú b l i c o s 
apenas p a r a b a n mientes en t a l cosa, l a u s ó a ro
so y ve l loso . A q u e l recurso era , en su concepto , 
l a « m e d i c i n a » , e l r emedio pa ra evi tar e l p e l i 
gro que ofrece l a suerte de matar p rac t icada con 
pureza . 

« E l paso a t r á s era su sa lvaguard ia —escr ibe 
P e ñ a y G o ñ i en svt l i b r o « " L a g a r t i j o " y " F r a s 

c u e l o " y su t i e m p o » — , esa enmienda le permi
te h e r i r con c o m o d i d a d . » 

«Ya estaba resuelto e l problema, puesto que 
l a m a y o r í a de l p ú b l i c o no sólo aceptaba aquella 
ventaja que se p r o p i n a b a e l matador, sino qiu 
c o n v i r t i é n d o l o todo en sustancia, la calificibi 
como una nueva p rueba de inteligencia y de 
m a e s t r í a . » 

« C o n el paso a t r á s , l a s i t uac ión estaba salwj 
da . E l torero s u b s i s t í a en toda su hermosa ple
n i t u d . Quedaban las deficiencias del matador, 
en torno de l cua l h a b í a sonado ya la palabra 
d e c a d e n c i a . . . » 

Cuando « L a g a r t i j o » su f r ió l a cogida objeto d-
nuestra a t e n c i ó n pasaba E s p a ñ a por grandes pt-
r i p é e l a s ; tres guerras s i m u l t á n e a s la desangra
b a n : l a ca r l i s ta , l a cantonal y la separatista en 
C u b a ; los hombres de l a p r imera República Bfl 
t e n í a n « h a b i l i d e n c i a » pa ra gobernar, que de ha
be r l a t e n i d o , como, « L a g a r t i j o » la tuvo en 
s u y o » , no les h u b i e r a echado el país el toro 4 
c o r r a l a F igue ras , P i y Marga l ) , Castelar y Sal 
merón. ,> 

D i r é , pa ra da r f in a este pasatiempo histór.^. 
que casi todas las referencias que hay de él w 
e l nombre de « C h a r r e t e l o » al toro en cuestión-
pero d o n J o s é M a r í a de Coss ío , en su monum''1• 
tal ob ra « L o s T o r o s » , a l hacer en el tomo lUj* 
b i o g r a f í a d é « L a g a r t i j o » , l l ama a dicho a M j 
« C h a r r e t e r o » , que es como yo creo que de 
l l amarse . 

N a d a quiere deci r « C h a r r e t e l o » , P 6 1 0 ^ ^ 
i r e t e r o » , s í , po rque es e l mascubuo de « 1 
t e r a » , como acaso se l l amara l a vaca q116 
a l repe t ido toro de don J o s é BermúdeZje ( ¿ 

Y todos sabemos que se da e l nombre e ^ ^ 
r i e l e r a » a esas hombreras que llevan 
un i formes m i l i t a r e s . c. 

N o creo que es t é de sobra mi obs^ ^ 
U n a errata i n i c i a l puede perpetuar ^ ^ 
p o r q u e es cop iada po r todos, y b i e n / g ¿ Jlari» 
r r i r — o c u r r i ó , s i n duda— que don ^ ^ ^ ¿ i -
estuviera a c e r t a d í s i m o a l hacer t a l ^ 

D i c h o sea s in á n i m o de ofender a 0 
dores que le p reced ie ron . y $ S í V & 

i • 
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ASÍM arrancaba a los cabaüos el toro «Tontucio», de la ganadería de don Alfonso Sánchez Fabrés 

Taras a« sea va fiase» y el tara se arraaeé aiegee, y 
desie lajas» al eafcaHe. Meüé Wea la eafcesa y," 
aflaasade ea4as patas traseras, derribó de raaaera 
espeetaealar. E l plcader Maaael Piras, «Lele», 
cea la «ara easamcreatada, tara qae ser retirada a 
la eatermerfa. Na í«é preeise hacer n a de tos rapo-
tes para eoleear a «Teatuelo» en snerte. Pedía 
pelea el feentte tara de Siacbez Falwés, j tan pron
to rió el caballo qae montaba Kalael González t 
embistió alegre y noblemente para derribar de 
nuevo. Tan bello y emocionante eomo los ante» 
rieres fué el tercer puyazo, que terminó, como 
aquéllos, eon el derribo de picador y caballo. Sin 
que nadie supiera por qué, se cambió de terreno 
ai toro, que no necesitaba para arrancarse de tales 
cambios ni siquiera de que se le citase. Yolvió a dar 
en tierra eon caballo y picador en el cuarto en
cuentro, eon mayor ímpetu que en el tercero, y el 
público oradonó al bravísimo animal. Puesto en 
suerte sin que fuera preciso recurrir a capotazo ni 
cite, tan pronto como vió al pleador embistió rá
pido y alegre, y otea ras derribó, después de ha
bérselos echado a los costillares; casi corneó al 
varilarguero y le rompió el castoreño de un plto-
nazo. Por sexta vez se arrancó después, por sexta 
vez derribó y en esta ocasión lesionó al piquero 
Rafael González, que tuvo que retirarse a la en
fermería. Salió «Tontucio» muy quebrantado de 
este payaso, pues cayó al tiempo que derribaba de
bajo del caballo y del picador y se produjo alguna 
rotura o grave relajación. Asi pudo «Mejorcito», 
de la cuadrilla de Marcos de Cells, ponerle la sép
tima vara sin ser derribado. ¡Hermoso toro! i Qué 
bonito, pero que bonito es el tercio de varas cuan do 

EL D O M I N G O E N L A S V E N T A S 

L a b r a v u r a d e " T o n t u c i o " , g r a n toro 

de d o n A l f o n s o S á n c h e z F a b r é s , p r e 

m i a d a c o n l a v u e l t a a l r u e d o . 

I C o n f i r m ó s u a l t e r n a t i v a A b e l a r d o V e r -

ga ra c o n VI a r c o s d e C e i i s d e p a d r i n o , 

y R a m ó n S o l a n o d e t e s t i g o * 

' Po r p r i m e r a v e z s e t r a z a r o n d o s c i r 

c u n f e r e n c i a s c o n c é n t r i c a s a q u e h a c e 

r e f e r e n c i a l a o r d e n d e l M i n i s t e r i o d e l a 

( G o b e r n a c i ó n d e l 1 5 d e l a c t u a l . 

iTub*?01 Por fracasada la corrida cuando salló al rnedo el sexto tora, 
IM¿ , ' ««mero «S. de la ganadería de don Alfonso Sánchez Fabrés, 
Hr u, V08 de la misma divisa que sustituían a otras tanUs, rechazados 
^ • i ******* de u torada de don Arturo Sánchez y Sánchez. Lo 
"Hta "poctééalo habla que apuntarlo hasta la salida de «Tontucio» 
(ti, .'Jr <*l póbUco; lo mejor habla sido la protesta continuada y ruidosa 
w j ! ' 1 4e trapío —ya hemos quedado en que lo de! peso ra enestlóa 
* J ¿ , T*«I euarto y la repulsa a toda simulación, trampa o suceda-
^uín,!. j y dramático arte de Hdlar reses bravas. Dos síntomas espe-

U l l l?* l * wacción del público. 
Hjtiez"nJ* barranca abajo. Rechazados dos de los toros del señor 
Hih l ' «nchea!, don Arturo, estimó la mayor parte del público que 
ft "«ior i,!u*rto' dc !a misma vacada, debia ser devuelto a los corrales. 

•̂acióil• ,0ÍO tlí8!d€llte dc m,|y diferente manera, mantuvo su criterio 
P^ . -we lidiado, aunque las protestas alcanzaron tonos brillantes por 12** 

)udo ocu-
Mari» 

^ « o t * dnn"*<>n Inusitada. F u el quinto, como habla sucedido ya 
^ 9ar. Vo *w *****rlr el espada a los folpes con el estoque en el 
% ¿ * «1 toro embistiera y los espectadores, que llenaban las lo 

u ' " ^ « l a r o n su decepción, tanto al comprobar que las reses 
1N «l tl(A P^w^osidad y fiereza de las lidiadas en la corrida anterior 
f^tíTi to*0 latente de vieetoreo. Todos, o casi todos, dádaraos 
K^Hlir» »» le«teÍo cuando talló el sexto, «Tontucio», número 68 , ne-
• 18 sidJ u ' J w í Manuel García lo corrió muy bien y lo dejó en suerte. 

n U Lr̂ 11*8 ^ io* circunferencias concéntricas qne, por dtopost-
•«wridad, se han de señalar en-el ruedo para que la suerte de 

FINO SAN PATRICIO 



E a presencia de^Solanito», Marco» de Celte entrega 
a. Versara estoque y maleta. Abelardo confirmé, por 

fin, su alternativa 

ale al raedo an toro tan braro eomo «Tontucio» 
y los picadores no pneden asesinado a mansa!ra. 
Yo creo que si ei domingo no hubieran sido dibuja" 
das en el ruedo las dos circunferencias concéntricas 
y se hubiera permitido a los picadores hacer la 
suerte con el caballo apoyada en las tablas y ni -
leudo los peones al toro debajo del peto., ni hubiera 
acido en todo su esplendor la bravura de «Tontucio» 
n i hubiese terminado la corrida con un capitulo 
emocionante j bellísimo. E l señor ministro de la 
Oobernación merece el aplauso encendido de todos 
ios aficionados. Vaya el nuestro tan entusiasta 
como el primero. 

«Tontucio» salid quebrantadísimo, sobre todo 
de los cuartos traseros, del sexto puyase; pero 
aunque casi no podía tenerse en pie, searaia embis-
tüendo y sdlo cuando se aeostd, después de media 
estocada, cineo pinchases y nn intento de desca
bello, abrid la boca. Marré el puntillero, se Icrantó 
el toro, cerrd de nuero la boca, y con nn pinchazo 
y media estocada mis, ya no !a abrid hasta que le 
despend el cachetero. E l púbileo pidld y obturo, 
para «Tontucio» la ruelta al ruedo. Para nn toro 
como «Tontucio» si que se justifica la petición de 
perdonarle la TÍ da. 

E l resto de la corrida del domingo fué poca cosa 
comparado con la calidad del bravísimo bicho de 
la ganadería de don Alfonso Sánchex Fabrés. 

Se registré el primer lleno de la temporada a 
pesar de que el Inerte viento hacia temer a l pdbUco 
que los toreros no pudieran confiarse, pero la 
noticia de que en el ruedo de la Monumental son 

nueva salida a« Mareos 
de CeHs, la reaparición de «Solanito» y el anuncio 
de que el peqnefto Tergara intentaba de nuevo 
confirmar su, alternativa fueron alicientes que de
terminaron el Uc no. 

E l primer toro, corto, gordo y con buenas de
fensas, se resintió de los cuartos traseros nada 
más salir al raed*. Lo dobló «Caatitoe» y en el se-
gnndo capotazo se venció por ei lado Izquierdo. Los 
peones no tUTieren en cuenta las eircunlerencias 
tetlaiadas en el ruedo y, sin que el toro y el picador 
estuvieran en los lugares adecuados, llevaron at 
toro cerca del caballo. Derribé el bicho en l a pri
mera vara, marré el picador en el segundo en
cuentro y en loe dos siguientes cumplió el de San-
ches y Sánchez en dos picotazos. Quedó el torillo 
agotado y s? defendió en el segundo tercio. Mareos 
de Oclis cedió estoque y muleta a Vergara y éste, 
al abrigo de las tablas del 5, muleteé valiente, 
aunque con poco dominio, para vencer la pesadez 
del animal, que probaba a coger y que cogió y volteó 
a Yergara, afortunadamente, sin consecuencias. Un 
pinchazo sin soltar, una entera atravesada, un 
certero descabello, y COR pitos al toro y palmas 
a Versara terminé el primer episodio del festejo. 

También era poco corpulento y gordo ei segundo, 
pero como andaba escaso de defensas ya no pasé 
como el primero y se oyeron protestas. Aunque em
bistió con las manos por delante desde so salida, 
esto no fué obstáculo para que Marcos de Oclis 
templara en tres verónicas y media y se hiciera 
ovacionar largamente. Mal colocado por los peones, 
denlro de la circunferencia destinada a los pi
cadores, tomé bien la orimera vara. Besonés se 
dejé pegar por Saiecov «u i» se^anua y lúe is me
mos en dos más, para llegar agotadillo y con la bo
ca abierta al segundo tercio. E l toro» soso, per» 
sin peligro, se dejó torear, por Mareos de f ells por 
naturales, en redondo, alto y bajo. No estuvo mal 
el palentino. Fué desarmado dos veces sin con
secuencias» aguanté-bien en algunos muletasos r 

terminé de una entera. F.I toro tni . 
Bien presentado y abierto de cuerna M£, 

cero, de la ganadería de don AHease c/5 ̂ f-
Fabrés. «Solanito» se apreté en riñes TtiJt 
media y fué ovacionado. Derribó el tere ¿ *****) 
mera vara, salló de ella suelto y coceaads *\}* M 
mo hizo en las segunda y tercera. Eatrí 

Marcos de CoU» recibió con ana afarolada de rodillas al cuarto toro, que, 
por cierto, fué protestado 

veces más a los caballos, con poder y ttt*íj, 
y pasé suave y fácil al segundo tercie « c ' ^ í . 
cogió banderillas y, despnés de dos entrada* ^ 
que clavd sendos palos, puso un buen aarn ^ 
muleta toreé Solano por alto, en redoadÁ k 
rales y por bajo, y ensayé el toreo que g» i L ^ * -
en llamar modernista. A l conjunto le lahit ^ * 
pero hubo pases muy bien ejecutados. «sJ****1, 
mató de una entera y el descabello aí «rim ^ 
tentó y fué ovacionado, con salida al terete a1** 
aplausos para el toro ea el arrastre. 

Recibió al cuarto Marcos de Celis esa un 
velera de rodillas a porta gayola, de la 
comprometido. E l pó Mico estimó que el Meb wT 
jaba mucho cu presentación comparado ro i 
lidiados y empezó una protesta que no delé «u 
nlfestar a lo largo de toda l a lidia y ane hftb nu ' 
ai ser arrastrado el toro. Con razón, si w kT̂ 1 
tomar en serio eso de' que cu la MeaunMaM L 
Madrid se han de lidiar toros que re' aaa «todu k! 
condiciones erigibles. E l torete hizo pelea • 
desigual ea cuatro puyacltos, admiabtrados «2 
mimó, se dolió al sentir los arponelllos de log ^ 
rapnllos y fué dócil para la muleta. Mareos de fSi 
muleteé con brevedad y mató de dos plBehaiM 
una estocada y el débeabcllo al cuarto golpe n, 
rante el arrastre, el público dedicó su aieaeuitu 
presidencia. • 

E l quinto toro era corto, pero estaba gordo y btei 
armado. «Solanito» cumplió en los primeros UB^ 
y el astado tomó bien la primera vara. En U u. 
gunda recargó, pero se salió suelto y se cayó 4* 
veces después de la torcefa, en la que ya ao empujé, 
Seguidamente tomó mal dos picotazos y Hez.! tt* 
tadísimo a banderillas. «Solanito» turo qge desistir 

de parear, después de fU. 
var un palo, en rists h 
la pesadez del bicho y poso, 
muy bien secaadade per 
Mari mo Guerra, mocha TI* 
luntad en la faeai. \ fon* 
za de porfiar logró Ksméi 
Solano naturales yredoedn 
excelentes. El toro mU 
por no arrancarse y por t h 
tuvo que entrar «SoUnito» 
dos veces a matar, hatléa-
dolo todo, para aeabu eti 
el aplomadísimo bicho i 
primer latente de desrt-
bello. 

He dicho lo qne M á 
exto toro. Lo mejor de h 

corrida y lo mejor de im* 
chisimas corridas. Despa i 
de la sexta vara qíedó como 
desrriflonado y se defendM 
muy bravamente ea el ai-
timo tercio. Abelardo V»̂  
gara dló clace mwtw 
por bajo, rineo 
nn Intento de descabello 
an pinchase mis. Soné «i 
aviso, ü n p i » ^ ' ^ ! 
estocada: se acostó H 
y lo levantó el pastífle^ 

ilcaidM 

Mídief"* 

IH tres espad 

» 

V 

la derecha al tero Miada ea quinte logar Vm áe Abelardo Vergara al toro de sa ecadnaadéa * 
(Fotos Cifra OráAea) 

oHert̂ * 
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»rimet |^ 
•eto. Hub, 

» UfU rt. 

^ 4 e « . 

mental k 
«todas» Ui 
«ele» 
«ios «ti 
de los ga. 
>» de fílh 
plnchsioj. 
S»lpe. Da. 
ínelón a U 

«de y bien 
Brea lanm 
. EnUi«. 

te empují. 
Hesó aei. 
|ne desistir 
vés de P!I. 
n vista it 
:he y poto, 
ndado por 
mueha TÍ-

H . \ fnfr-
pró Raméi 
y redoBÍM 
toro aeaN 
ie y por 
«Solanitt» 

tar, haeiéfr 
acabar cu 
0 bicho »1 
de desea-

que laé A 
mejor de U 
ijer de un
ís. Desp» • 
quedii como 
se deleaáW 
t e« el 
«Urdo T•̂  

mulelMM 
pínchelos. 

leseabeHe ' 
is. Son* «• 
tuo, 
stó «11«» 
1 puntillea 

,if»Jd«* de París y de Madrid presenciaron la corrida desde el palco 
del Ayuntamiento (Potos Cifra Gr&flca) 

,dieSBa4o STUO. doMó «1 braTíslmo «Tootuclo», y el páUlco. después 
rtciwM es U Tuetta al ruedo si Wcho, silbó a Yerbara. 

' ¡ ««rtWs daré, esaetamente, dos hotss j atedia. 
|J«M de CelN y «SolaaKa» se hlcleroa aplaudir en quites eu el segundo 
M tres espsdss en «I tercero. Eu el «exto, casi todos los quites corrieron s 
Qirí banderillero José Manuel Gan»fa, que lo hizo «IUIV bien. 

B4RI€0 

El L4PIZ £IV <EL RO£00>.-IA C0RRfD4 

DEL D0ÍWIN80 EN 148 VE1VT4S 

Por An ton io C o t o r o 

***** 

1 ^ í i i ^ I l 4 * ^ taaofwwdo el sistema de tes dos raya», que no» parece 
^ y JJ*plUl00 reeottadov en cnanto * la revaJorfcacióo de la suerte 

' FQr ««de, de loe restantes táreles. 

Qty f^^j*0 «•» ío« calmiles un» gran pelea, derribando luectc.-. 

S o l i r e l o s l o r o s d e l d o m i n g o e n M a d r i d 

TpRAS la auténtica corrida de toros de 
a don Francisco Ramírez, ia del do

mingo último, anunciada a nombre del 
ganadero salmantino don Arturo Sánchea 
y Sánchez, nos pareció, pongamos como 
ejemplo y sin ánimo de ofender a nadie, 
ia clásica becerrada que antiguamente 
organizaba, en la desaparecida Plaza de 
la carretera de Aragón, el honrado gre
mio de zapateros madrileños. 

De los seis «hermosos» toros anunciar 
dos en los carteles, dos de ellos fueron 
previamente desechados por los veteri
narios, quienes» a nuestro juicio, debie
ron haber rechazado asimismo los que 
se corrieron en primero, segundo y cuar
to puestos. 

Con ancha manga, sin embargo, se de
clararon aptas las tres citadas reres, dan
do ia cuarta origen a una enérgica {ño-
testa del gentío, el que, con sobrada ro
ste, solicitó la vuelta de la chiva a los 
córreles, sin que la presidencia, evidente
mente desacertada en este caso, atendie
ra tan unánime como justa petición. 

Los cuatro bichos de don Arturo cum
plieron con los caballos, llegando a la 
muerte sin fuerzas y en medianas con
diciones, excepto el corrido en quinto 
lugar, que resultó francamente bueno 
para la muleta. 

Para sustituir a los dos toros rechaza
dos se encerraron otros dos de don Al
fonso Sánchez Pabrés, gordos y muy en 
el tipo de Coquílla, aunque de cara poco 
seria. Ambos animales acusaron más po
der que bravura, realizando el sexto una 
espectacular pelea con los caballos, a los 
que derribó estrepitosamente en seis oca
siones. Entusiasmado el público por las 
caídas de los picadores, quienes, dicho 
sea de paso, no lograron castigar y ahor
mar a la res, pidió para el recrecido bi
cho la vuelta al ruedo, honor que el pre
sidente concedió. 

Abrió plaza un novillote descarado de 
cabeza, de nombre «Dormilón», señalado 
con el número 61, de pelaje negro bra
gado, y perteneciente a don Arturo Sán
chez. Fijado dentro de la circunferencia 
que. según ia Orden de 11 de los co
rrientes, no debe rebasar «1 toro, acudió 
pronto al caballo, derribándolo. Entre las 
dos circunferencias volvió a recibir dos 
puyazos más, recargando en el segundo 
y demostrando escaso poder. Y a la an
tigua w ^ w , esto es, echándole encinta 
el caballo, le idearon otras dos veces, sin 
acusar el bicho gran codicia. ES torete 
llegó al final ate ganas de embestir y 
defendiéndose en las tablas. 

«Primoroso», número 71, tambián ne
gro bragado, sin trapío, pitones ni res
peto alguno, empujó en la primera van. 
apretando también en la segunda. Cam
biado de terreno, aceptó con alegría otros 
dos puyazos, llegando a la muerte ago
tado, sin fuerza y con medias arran
cadas. 

«Lucifer», número 61, negro bragado, 
corto, gordo y con cara abecerrada, de 
Sánchez Pabrés, tomó con celo los pri
meros capotazos. Respetando unas veces 
la circunferencia tope y sin respetarla 
Otras, fué fijado tí bicho en ocho mo
mentos, recibiendo sin codicia otros tan
tos picotazos. Salió de estampía del pri
mero, derribante y huyendo de los se
gundo y tercero. Apretó en el cuarto, 
quitándose tí palo y saliendo suelto de 
los restantes. Pasó al último tercio em
bistiendo con nobleza, aunque agotado. 

«Calvito», número 74, negro zaino. Un 
becerro con pitones, que provoca gran es
cándalo. De cualquier manera recibe cua
tro picotazos en distinto terreno, derri
bando en el tercero y poniendo de mani
fiesto su poco poder. Pasó al final alegre 
y bravito, siendo ruidosamente abuchear 
do en el arrastre. 

«Primero», número 88, negro zaino y 
con más trapío que los anteriores. Tomó 
con bravura los capotes, recibiendo des
pués dos varas, recargando en la segun
da y cayéndose. Aceptó luego otros tres 
picotazos, saliendo suelto y cayéndose 
nuevamente en uno de ellos, y llegó a 
la muleta con buen son, sin sor com
prendido por su matador. 

«¿Tontucio», número 68, negro bragado, 
gordo y comicorto, de Sánchez Pabrés, 
gazapeó al correrle los peones. En varas 
se arrancó siete veces con mucha fuerza 
a los caballos, derribándolos seis veces. 
Se dolió y salió huido de las primera y 
tercera y suelto de la cuarta, lesionán
dose los ríñones en la sexta. Al toro, 
poderoso y encastado, no pudo vérsele 
en la muleta por llegar a ella sin te
nerse materialmente en pie. Ovacionado 
con calor, se le dió la vuelta al ruedo. 

Nos parece acertada la modalidad de 
las dos circunferencias. Pero estimamos 
que si la res no acude al caballo después 
de haber sido fijada por tercera vez en 
el círculo señalado, debe ser castigada 
con fuego o coa las inútiles banderillas 
negras. Porque de lo contrario se caerá 
de nuevo en tas mismos victos que se 
pretende corregir, y en ese caso sobran 
todas las circunferencias. 

AREVA 

«Tontucio», número 68, de Sánchez Fabrés, demostró mucho poder en siete 
varas, derribando seis veces y lawtln—de a dos picadores. Entre gran ovación 

. se le dió la vuelta a l ruedo (Foto Torrecilla) 



P l a z a d e t o r o s d e M A D R I D 
Brandes corridas de toros del 14 al 24 de mayo. Fiestas de San Isidro (Patrón de Madrid) 

i 
J U E V E S 14 D E M A Y O 

6 t o r o s 6 
divisa verde y encamada, de 
Don Atanasio Fernández 

de Salamanca 

E S P A D A S 

J U L I O A P A R I C I O 

A N T O N I O O R D O Ñ E Z 

V i c t o r i a n o R o g e r V A L E N C I A 
que conñrmara la alternativa 

4 
D O M I N G O 17 D E M A Y O 
, Un novillo-toro de D. Angel y D. Ra-

lae' PERALTA, para »l rejoneador 

D o n A n g e l P e r a l t o 

6 t o r o s $ 
divisa verde y amarilla, de 

Don Clemente Támara de Sevilla 

E S P A D A S 

R A F A E L O R T E G A 

J O A Q U I N B E R N A D O 

J u a n G a r c í a E L T R I A N E R O 

7 
M I E R C O L E S 20 D E M A Y O 

6 t o r o s é 

divisa rosa y caña, de 
Don AUpio Pérez T. Sanchón 

de Salamanca 

E S P A D A S 

A N T O N I O B I E N V E N I D A 

G R E G O R I O S A N C H E Z 

M i g u e l M o t e o M I G U E L I N 

1 0 
S A B A D O 23 D E M A Y O 

$ t o r o s é 
divisa verde y encamada, de 

Don Joan Coba leda 
de Salamanca 

E S P A D A S 

J U L I O A P A R I C I O 

M A N O L O V A Z Q U E Z 

C U R R O G I R O N 

LAS C O R R I D A S A N U N C I A D A S ES
T A R A N E X P U E S T A S E N L A y E N T A 

D E L B A T A N (Casa de Campo) 

2 
C I E R N E S 1 5 D E M A Y O 

6 t o r o s é 
divisa azul oscuro y amarilla, 

del Exemo. Sr. Duque de Pinohermos© 
de Madrid 

E S P A D A S 

A N T O N I O B I E N V E N I D A 

C U R R O G I R O N 

L U I S S E G U R A ' 

5 
L U N E S 1 8 D E M A Y O 

6 t o r o s 6 

divisa blanca y negra, de 
«(Bardal», don Jesús S. Cobaleda 

de Salamanca 

E S P A D A S 

P E P E L U I S V A Z Q U E Z 

A N T O N I O B I E N V E N I D A 

J U L I O A P A R I C I O 

8 
J U E V E S 31 D E M A Y O 

6 t o r o s 6 

divisa verue y encarnada, de 
Don Bernabé Fdez. de Martihernando 

de Salamanca 

E S P A D A S 

A N T O N I O O R D O Ñ E Z 

M A N O L O V A Z Q U E Z 

G R E G O R I O S A N C H E Z 

MUHIS P i l i IOS POSHBOKS K CÜNUS 

Despacho de la Empresa: VICTORIA, 9 
Los carnets de reserva para estas corridas sir

ven a los efectos de sacar los billetes para la to
talidad de los espectáculos, «te acuerdo con las 
condiciones fijadas en el cartel de renovación. 

De estos dei-ecnos, se podrán usar los siguientes: 
Dia 27 de abril, los carnets de tendido, grada y 

andanada de SOL. (Horas: de 9 a 1 y de 4 a 9.} 
Día 38 de abril, los carnets de tendido, grada y 

andanada de SOL Y SOMBRA. (Horas: cd 9 a 1 
y de 4 a 9.) 

Dia 39 de aoriL los carnets de tendido, grada y 
andanada de SOMBRA. (Horas: de 9 a 1 y de 
4 a 9.) . 

Transcurridos estos días, se abre un nuevo pe
riodo, destinado a que ios afleionactos sin carnet 
puedan retirar pedidos completos de localidades 
para las once corridas, los días 4 y 11 de mayo, 
de 10 & X y áñ o ft d 

Se advierte que después de comprados los bille
tes no se admitirán en los despaches sino en el 
caso de suspenderse la corrida antes de comenza
da, por epusa Justificada, o sufra variaciones ei 
cartel que reglamentariamente den derecho a la 
tevolución de las localidades, lo que seria anun
ciado oportunamente. 

S e p u e d e a s i s t i r * l a s 

L A S CORRIDAS E M P E Z A R A N 

o n c e c o r r i d 

A L A S SEIS E N PUNITO 

3 
S A B A D O 16 D E M A Y O 

A t o r o s é 

divisa celeste y blanca, de log 
Sres. Hijos de Pablo Romero 

de Sevilla 
E S P A D A S 

A N T O N I O ORDOÑEZ 

V i c t o r i o s o R o g e r V A L E N C I A 

JIM» G o r c i o E L TRIANERO 
que confirmará la alternativa 

6 
M A R T E S 1 9 D E M A T O 

6 t o r o s 6 
divisa celeste y rosa, fie 

Doña Eusebia Galacho de Cobaleda 
de Salamanca 

E S P A D A S 

P E P E L U I S V A Z Q U E Z 

M A N O L O V A Z Q U E Z 

M i g u e l M o t e o MIGUELIN 
que confirmará la alternativa 

9 
V I E R N E S 2 2 D E MAYO 

6 t o r o s é 
divisa azul, encarnada y 

amarilla, de 
Don Antonio Pérez de San Ferasado 

de Salamanca 

E S P A D A S 

G R E G O R I O S A N C H E Z 

C U R R O G I R O N 

M i g u e l M o t e o MIGUELIN 

DOMINGO 24 DE MAYO 

7 b r o v o s ejewplaref ^ 

^ e S d a , * 1 1 
• < • ros, divisa blanca y 
• I Don Alfonso Sáacbes Fabrt» 

de Salamanca 
E l novillo-toro, para el rejoneador 
D o n S o l v o d o r Gi ior4lol« 

y los SEIS toros, para los siguientes 
E S P A D A S 

R A F A E L O R T E G A 
J O A Q U I N B E R N A D O 

L U I S S E G U R A 
V E N T A D E B I L L E T E S A L 
Despacho de la Empresa: VW**** 
V E A N S E PROGRAMAS V 

p o r 3 o 4 P * * e i * § 

D E L A T A R D E 



«El Suso», «Cha
purra» y Miguel 
Flores» a la espera 
de los golillas en 

la «chata» 

De la faena al 
quinto novillo es 
este buen pase na
tural de «El Suso» 

• g tocaron dos avisos a José Murciano, «el Suso», 
L en su segundo novillo, y el muchacho, enrabie-

se vino lloroso a la barrera; el público —ese 
Meo sensiblero y maternal que quita categoría 
convierte en ruedo rural la Plaza de Vista Aie-

L - le hizo dar la vuelta al ruedo; tremenda in-
totida, porque «El Suso» merecía más, mucho más; 
merecía una gran bronca por haber matado mal, 
muy mal, a su novillo; era el modo de reconocer 
-como yo reconozco— que en <El Suso» hay un 
torero de insospechadas posibilidades, de evidente 
porvenir, de gran finura, a cargo del cual corrió 
la única faena —¡faena!— de la tarde; la que el 
vaiendano realizó en el quinto novillo. Consolarle 
como a un niño al que se le ha roto un juguete 

! fué quitarle importancia a lo que hizo. E n vez de 
fcdrle: «Nene, no llores, que papá no te va a hacer 
pupa», había que haberle silbado y chillado: «Pero 
grandísimo «desahogao», ¿es que puedes matar asi 

I un toro después de haberle toreado estupendamente, 
como tú lo has hecho?» Habrá que enseñar de nue
vo al público a ser ex'gente y duro con los toreros 
fccalidSd; porgue aquello de que «las grandes bron
cas son para los grandes toreros» ha sido siempre 
an axioma que nos resistimos a ver desaparecer de 
te ruedos. En fin, aunque predique en desierto, 

i habrá que enseñar a los espectadores a ser aficio
nados. Y «El Suso» se merecía bronca, a pesar 
de las excelentes tandas de naturales en lucha con 
el toro y con el viento, a pesar de la holgura con 
que anduvo siempre en sus dos novillos, a pesar 
áe la elegancia de sus lances...; porque sólo le fa l tó 

I matar bien para proclamarse torero de envidiable 
porvenir. Por eso insisto: en el quinto toro faltó 

•marran bronca para un gran torero. Lo demás. 
1* oreja del segundo novillo, no tuvo importancia. 
Ni creo que el muchacho se la dé. 

to* taertemeate aplaudido al banderillear 
* sexto buey (Fotos Diego) 

^ E l d o m i n g o e n V I S T A A L E G R E ? 

Seis novillos de dono Carmen López de Ceballos paro Miguel flores, 
lose Murciano, 41 $üso»r y Miguel Martínez, ^Chapurra^ 

«Chapurra» estuvo con 
los pies por el aire en 
muchas de las ocasiones 

¿Y dicen que seis novillos? Seis mulos, y gradas. 
Corretones, huidizos, saltarines, mansos de solem
nidad, iUcttables... ¡Vaya con el gachó coloreo que 
abrió plaza! ¡ Y con el cárdeno careto que la cerró! 
Se salvaron un poco los r diados en cuarto y quinto 
lugar —que fueron tan bueyes como sus hermani-
tos—, porque llegaron más fijos y dóciles a la muer
te. Por lo menos, no tuvieron los espadas que co
rrer tras ellos por todo el ruedo con la muleta 
en la mano. En el cuarto, poique el novillo estrila 
bueno pera torear. En él quinto, porque «E5 Suso» 
le sujetó con eficacia y no dejó que se fuese. Si 
se descuida el muchacho, no se va... ni al desolla
dero; estuvo en un tris que no sallaran los ca
bestros. 

Miguel Flores... ¡Ah, sí, cortó dos orejas, una en 
cada novillo! Esperen que recuerde... ¡Ya!... Se tra
jo las faenas hedías de casa; primero, doblar; lue
go, derechazos, muchos derechazos, con cambio de 
mano y semipase de pecho y pegarle un palito al 
toro con el estoque de madera... Sí, exactamente, 
eso que hacen todos... Luego, los de «cadena» por 
alto con la derecha, como hada «Chamaco», y des
pués las manoíetínas, como hada «Manolete»... Si, 
si, como todos... Faenas largas, muy largas. Inspi
ración corta, muy corta. Todo imitado de algún 
otro. Y las dos faenas, idénticas, con ios mismos 
pases. ¿Orejas? Sí, «na en cada novillo. Como ha
da frasco y éramos pocos, lo de pedir la oreja ayu

daba a entrar en calor. Lo de la oreja no se lo 
creían ni los que las pidieron: Me gustaran los 
faroles de rodillas a su primero y la facilidad —no 
la perfección— con que mató a sus enemigos. En 
fin, veranos... 

IV I 

Habría que hablar de «Chapurfa», pero yo pre-
? fiero hablar de Luis Miguel, según dicen, su pro
tector y padrino. Luis Miguel toreaba en Casablan-
ca ¿-lo más lejos que pudo— por no ver a «Cha
purra»; nos lo dejó a las víctimas de Vista Alegre. 
Luis Miguel es un humorista de marca mayor. 

Y la doble raya... No se marcó «en color adecua
do». No se marcó «a dos metros de la otra». Los 
areneros Ia horran» antes de que saliera el primer 
novillo, y la siguieron borrando toda la tarde. Claro 
es que con los bueyes lidiados sobraban todas las 
rayas. Tampoco los peones la pudieron tener en 
cuenta, por te misma boyuna circunstancia. Y los 
picadores... Hubo uno que perseguía al novillo casi 
hasta los medios. 

Un aplauso especial para Paco Pita, que bande
rilleó sólito —y con mucha guapeza— al sexto no
villo; y una censura especial para su compañero 
de turno, que ni siquiera intentó ir al toro en ei 
segundo par; le dejó todo el tercio a Pita, y, él... 
¡tan campante! 

» D O N ANTONIO 



E n l a p r i m e r a s e l i d i a r o n t o r o s d e 

B e n í t e z C u b e r o p o r J u l i o A p a r i c i o 

A n t o n i o O r d ó ñ e z y M a n o l o V á z q u e z 

A O R D O Ñ E Z L E C O N C E D I E R O N L A O R E J A DEL 
S E G U N D O D E L A T A R D E 

IT? 9V «STRKHO RATA 

La primera corrida esta feria de Sevilla fea 
sido «naeorriáaftia graeia.01atwro ea •omeotos 
contados. Los toros 4o i r a José Besftei M e r o 
baasaBdo fióles, mansotes.ooB fosa casta. T eso ~. 
Porfié andamos dándole vadlas al yeso, al trapío, 
a qne tengan años, y a fae so evite el Craade «no 
representa la dbminnción do las defensas, todo 
mny en sn panto; pero acaso estemos dando de lado 
la vhosa, la kavara, la casta, sa sama. Les totes 
de Benitos Cubero, excepcidn hecha del segando, 

Ss posiMe fae hnbiéramos pedido apreclario 
meter si en esta primera corrida de la l i r ia se 
habiera esttbleriiw ya esa segunda raya qae deter-

no ss estrenó raya» Se anaacla para hoy, domingo. 
A r a asi, en poco habrfa fae modificar el Inicio; 
porque, en genera!, h» de Benftes Cabero acndieron 

La marquesa de ViBsverOe, en osa burrera de ta Plaza de la Maesirauxa 

T ea este ambiente, diríamos que de película con perfame ~qne por cierto se «ti 
rodeado áqni —fea lucido extraordinariamente el arte de Antonio Ordófies. SI fmfeaM 
ea qoo no hay escaelas, siao estaos, ovMeBtemsBte el toreo de Antéalo Ordéfw tfni 
aire sevillano. Garbo, suavidad, g r i t e» que, ra definitiva, es maestría; y es sentimiento 
y hondura como ra el santo flamenco. 

Lo han concedido la oreja de sa primer tero; pero qnisá sea eso lo de MM p»» 
lasgar de sa tardsimapMs, taMaü 

Julio Aparicio pasando de muleta al primer toro de la panadería 
do Benítez Cabero 

bien a los caballos; [pero se agotaron en seguida, se vinieron 
abafo, deslucieron. 

Pesaren más de lo que aparentaban, debido sin dada a qae, 
especialmente los tres primeros, tenían lo que se dice una cábese 
«cómoda». En la báscula dieron en canal por encima de lee tres
cientos kilos. Bonitos ra lámina, ya queda dicho que tardearon ra 
la embestida, aunque no acusaron excesivo peligro. Una corrida 
sosa, ra fia. 

LA TARDE FUE DE ORDOtBZ 

Ver toros ra la Maestranza sevillana ya es na espeetácnlo. 
Es, fundamentalmente, d color, la armonía de la Plasa toda. Cada 
ves que se está en el coso del Baratillo sabe a eesa nueva. Lo dice 
la copla populan 

Toda» la* primaveras , 
tiene Sev i l l a 
u n a nue\>a tonada 

* de 9*guid iüaa . 

coa aa quite tempiade, . 
cimbreando la figura si ettfir» 
ra rt?, ra el primer toro; b»* * 
defe ar al quinto toro de sss 
cada corta ra la mitm * * * 
permitir la más leve tote*****? 
los peeaee. T al decir t u i t i M j * 
desearíamos que no ie 
por tardo «apeteésieaa. Fsis 
o t m es decir más. ftdttÍr fM*f 
tonio Ordófies fea Herede » 
coa el pulso Justo; stn « « 
sleass ^ dotermiftM arreltt8¡«r 
inratfaeos, nridesoi; pire «»r 
tido de dar a cada ane ^ w » ' ^ 
la lidie qae sas eeeáWow» ^ 
rfan. ^ 

A su primero, el ^ f i L * 
tarde, lo toreó por v * ¡ ¡ r , 0 
buen temido y n w J o r . S f ü i * 
dló otros lanc^, « f j ^ ^ 
antes de que el se I B B I W » 

los eabaOos. ^ t t fuera 
quite con finura y diendo inteligentemeotes^^ 
s e r e e e B t l a v i r i W « ^ í T i 3 í 
T ya 

pases por ba}o ^ « S m ^ 
pases con la mano i » 

muy bien y w ^ T a a i ^ do muy * ^ H o S 1» ^ 
perfección. E n t o n c t f ^ ^ 
Jtts tarde, para redo^1 

J 
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gnde Vixqnrr. en ano de «as mejores momentos durante la lidia del tercero 
El »exto. que acusó defectos en la vista, fué retirado al corral. E l sustituto 

fué también de Benftez Cubero 

it reunió eon elegancia en nna serie con la izquierda 
gnads eon el de pecho y, sin más filigranas, nna 
¿oodi entera ligerísimamente desprendida. Cayó 
illoro, se reprodu jo la ovaetón, hnbo concesfón de 

y en la vuelta al ruedo, despacio, como las da 
Ortífiei, se advirtió esa reconciliación, quién sabe 
liiri[Dé fallos anteriores, y que son los públicos los 
pileros pe las desean. 
II quinto era más toro y menos fácil. Derrotaba 
wamente, echaba la cara arriba. Antonio, que lo 
Ukia laneesdo con menos quietud que al segundo, 
Nominó eon la muleta a los primeros pases, por 
li¡o; y luego ya lo redujo definitivamente, embar-
áiiole en otros con la derecha. Con tan buen son, 
fu resonaron fuertemente los aplausos, y de nuevo 
xeienthó la música, que aquí —más que de serie-
til es cuestión de gustos— no se protesta. Hirió 

i, derecho y en lo alto, y- Ordóñez dió de nuevo 
raelta al ruedo con el paso reposado y firme 

tonque ha entrado en la .feria. 

de puro trámite, a tono eon la sosería del toro, que 
se cayó un par de veces y que probaba. Trasteo 
sobre las piernas, estocada desviándose al entrar 
y descabello a la segunda. 

En un quite al tercer toro le aplaudieron mucho. 
Compás de espera. 

MANOLO VAZQUEZ, APAGADO 

Aun no estando de vena, y el sábado no estuvo, 
en toda actuación de Manolo Vázquez hay detalles 
muy estimables. Como los tuvo al lancear a su pri
mer toro, al que se lo pasó muy cerca y ce n su 
clásico buen estilo. Se ciñó en la révolera final y 
fué ovacionado. 

De la faena de muleta a ese mismo toro sobre-
. salió la primera parte, que consistió en unos pases 

ayudados por alto, muy garbosos; otros finísimos, 
de los llamados de la firma, y unos naturales y 
otros redondos citando desde lejbs. Pero el toro y 
la faena fueron a menos, y ya Manolo Vázquez no 
se preocupó sino de matar. Con la mala fortuna de 
tener que pinchar, hasta calar hondo, por cinco 
veces. 

Su segundo fué retirado al corral porque acusaba 
ostensibles defectos en la vista. Él sustituto, de 
B'enftez Cubero también, fué mansote, sin brío. 
Manolo Vázquez no lucho. Do muleteó por la cara 
y lo despachó de una estocada eaidilla tras haber 
pinchado. ?or esta vez no hubo para el torero de 
San Bernardo puntos positivos. 

Antonio Ordóñez, cuya actuación serena, cua
jada, fué lo destacado de la primora de la feria, 
fué muy aplaudido al abandonar la Plaza. 

[tes Ca"*! 

S a í V 

APARICIO LIDIA 

Julio ai Aparicio, que volvía a la Maestranza 
cinco o seis temporadas, ha lidiado mn¿ 

¡« n primer toro. E l de Benftez Cubero córrete 
¡«Ma por todos los tercios de la Plaza, des" 
« W o a la llamada de los peones, hasta que e1 
Jw» mattrilefio logró fijarlo eon unos lances de 
yio . Causó buena impresión Aparicio, porqhe 
55,-1 en algunas plazas más, pocas— se da sn 

importancia a la buena lidia, 
tero, eon más poder que bravura, fué bien a 

feJ¡f8w y fué bonito verle reeastar en ¡as dos 
j a » varas. Se dejó pegar, te ¿regaron fuerte, 
'^ « acabó; para mansear en la faena de maleta, 
|ü*Bieiis6 Aparicio, despuls que «Pintaras» y 

«mal lo banderillearon con 
1 7 tañimiento. 

. wWo intentó la faena echando 
J¡faas la maleta abajo y tan-
^wtgo eon la i s t m i a , eon la 
kZ**** ios pases ligados por el 
I t Z ^ t a o el toro no Iba bien 
C i i r 0 1 **** »1» «cirwha, eon 

P»ses le resultaron más cen-
Q n m*** Porfió con la izqnier-

l'^o.??1 * «ompletarel ajuste, 
K *ar «na giraidillá observara 
Uomo jontradictores para ese 
^oea? Uge,,0 a m*t*r y í 0^6 
M 7%*'. Faena más eficaz, más 
U uw!.011»*» qne de lucimiento. 

^ «« Julio en el cuarto fué 

^ ^«sanchez durante ra faena de 
lity t ^ n o toro. en el qne ae 

eando con la derecha 

E n l a s e g u n d a d e f e r i a s e 

e s t r e n ó l a s e g u n d a t a v a 

Y t r i u n f é C n r r o R o m e r o 

m 

S e c o r r i e r o n los t o r o s d e d o n A n g e l 
y d o n R o f o e l P e r a l t o , y e o n R o m e r o 
f o r m a r o n e l c a r t e l G r e g o r i o S á n c h e z 

y J o a n J i m é n e z , «El T r i a n e r o » 

UN MUEVO PRIMEE TERCIÓ 

IÁ reforma de la suerte de varas, afee a tanto 
equivale la orden del Ministerio do la Gobernación 
del pasado día once do abril, nos Ka tocado verla 

Maza do la Maestranza, en esta se-
Sanda corrida do U feria. Acogida la 
novedad oda expectación eiplicjíble, 
yaque promete ana mejora positiva en 
<t desarrollo de la ttfia, del estrato de 
cstassgunte raya— dManala de dos 
metros desde la raya graada hace el 
platino do la Plaza— ha resultado de 
Inmediato que el quinto toro de la 
ganadería de los hermanos Peralta 
haya sido condenado a banderillas 
negras. Lo mereció sin duda, porque 
resultó manso, como, por el contra
rio, bravo y nobilísimo el lidiado en 
sexto lugar. Acaso hubiera podido ser 
sancionado algún otro de no haberse 
cambiado el tercio precipitadamente 

Y no por cobarde —la corrida ei 
general dió buen Juego—, sino porque 
la innovación, desde luego acertada 
exige para que llegue a buen puerta 
para que cuaje, los necesarios acó 
plamientos. S I G U E 
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L A S C O R R I D A S d 7 7 £ 
A l llegar a !& P i n » , 1» 
duquesa de Santofta en
trega un donativo a una 
de las señoritas que rea
lizaron l a postulación 
par» i» Lucha contra el 

Cáncer 

«El Trlanero» entrando 
a matar 

Señoritas de la aristocracia sevillana que postularon a Ja entrada de ta Puerta del Principe 

Uno de ellos es la necesidad de lograr poner 
al toro en suerte. No es lo mismo que el toro se 
arranque desde dos metros —los que hay de raya 
a raya— que desde cuatro, si los lidiadores no Kan 
sabido o no han podido situar a la res en el 
terreno preciso. De ahf que el beneficio de esta 
nueva modalidad consista en que de ahora en 
adelante los toreros tendrán qué cuidar mejor la 
«ftdia», lo que, salvo en contadas ocasiones, andaba 
bastante olvidado. 

Advertimos también un inconveniente y una ven
taja. E l inconveniente está en que arrancando el 
toro desde lejos es posible que derribe a los picado
res con más frecuencia, y los picadores marren o no 
agarren los altos precisamente. La ventaja estriba 
en que ya va a ser muy difícil, sin el toro pegado al 
peto, que el de tanda hunda el palo a mansalva. 

Se nos ocurren estas consideraciones justamente 
para que, corregidas las dificultades qUe se aprecien 
en esta "puesta en marcha, no se falsee ni se burle 
la disposición. Como también convendría que se 
estudiase el mareaje de las rayas, a fin de que, sobre 
todo en el terreno en que se pelea, no desaparezcan 
casi en su totalidad apenas remueven la arena del 
ruedo un par de toros. 

Por lo pronto hay que hacer constar que el público 
sevillano ha recibido muy favorablemente las nuevas 
medidas; que ha cuidado sin contemplaciones que 
se respeten, y que toreros y picadores han acusado 
en' determinadas ocasiones cierto desconcierto; que 
tampoco debe extrañar en tanto no se verifique el 
ajuste necesario. Porque lo interesante es que el 
fundamento de la reforma es bueno, y que, aparte 
de que se deba, «puede» hacerse* 

CURRO ROMERO J A L E A HOMBROS 

En Curro Romero, un muchacho de Camas, tiene 

mucha fe la afición de Sevilla. Su presentación 
como novillero en la Maestranza habla constituido 
un triunfo grande, y la gente le esperaba en esta 
su nueva salida ya como matador de toros. Ade
lantemos que el público salió satisfecho y que-en 
muéhos momentos de la actuación de Curro Romero 
se produjeron auténticas manifestaciones de entu
siasmo. 

Es verdad que Curro Romero ha toreado, espe
cialmente con la capa, francamente bien. Con garbo, 
con majeza, con temple, con una plasticidad en el 
lance que da al encuentro con el toro una admirable 
belleza. Que, efectivamente, aunque sea, caer de 
bruces en el tópico, su toreo tiene «duende». 

Las primeras ovaciones ruidosas las provocó al 
torear por verónicas al tercero. Suavemente, con 

^ grada, componiendo bien la figura, que no retuerce; 
con un estilo, las manos bajas, adelantando la 
ploma y ganando terreno, que nos trajo a la memoria 
aquella clase de Curro Puya, el primer «Gitaoillo 
de Triana». Si el muchacho mantiene el tono, habrá 
que convenir en que el estiUsmo, sin contorsiones ni 
saltos, habrá ganado una batalla Importante al 
tremendismo últimamente tan en boga. 

I ¿ correspondió, también es cierto, el mejor toro 
de la tarde, el bravo y nobilísimo corrido en sexto 
lugar; pero con él realizó cosas verdaderamente 
notables, asi con el capote como con la muleta. 
Con esto cuafó, especialmente con la mano dereehh» 
una faena primorosa, do la mejor estética, pases 
largos y bien rematados, otros de los llamados do 
«la firman finísimos, y entre los qué dló con la iz
quierda, pocos, ano de pecho do raros afustes y 
perfección. > 
* Curro Romero anda flojo con la espada. No tiene 
cogida la muerte do los toros. Y no obstante, a eso 
sexto toro, después do dos pinchazos sin estre
charse, lo despachó de una estocada practicando a 

ley la suerte de matar. E l público de la Maestruua 
que vió confirmadas sus esperanzas, le omionó 
con júbilo, pidió y obtuvo que le concedieran las 
dos orejas, y permaneció en la Plaza en tanto Corro 
Romero daba a hombros dos o tres vueltas si medí, 

Lo que se dice un triunfo. Sevilla ha votado «si», 

UNA FAENA VALEROSA DE GREGORIO 
SANCHEZ 

Gregorio Sánchez no estuvo bien en so „ 
E l de los hermanos Peralta se arraneó desde lugo 
a los caballos; pero comenzó en segnWs a derrotar 
y hiibo momentos en que enganchaba casntos capo
tes se le ponían por delante. 

Gregorio Sánchez trasteó con poco reposo y lo 
mató de un pinchazo y de una estocada calda. 

Lo mejor que hizo en el cuarto fueron anos pssa 
con la derecha, aguantando mucho y pasándose »i 
toro muy cerca. Fué una faena de gran «xposWM, 
en la que lo^ró caldear el ambiente, toten» miu* 
tear con la izquierda; pero el toro se le quedo en» 
arrancada y a punto estuvo de que sufners nn pj-
canco contra las tablas. Agarró una estocada eawi 
y descabelló al segundo intento. 

La labor ds «regorio tuvo emoción, y ahors* 
se le regatearon los aplausos. Como se le prooip 
ron al lancear de saUda a su primer toro. 

Gregorio Sánchez da más de sí. U W*™* 
corridas para no quedarse en aprobado sin no* 

«EL TRIANERO», INADVERTIDO 
Juwi Jiménez, «El Trlanero», pasó P » ^ "!S¡¡ 

corrida de la feria con más pena que tf0**¿¿i 
rote, sin quietud, de su actuación apenas «o* 
saliente del que dejar mención. 

Le cabe la disculpa, puwto a * f ^ > f>* 
que entendérselas con el Quinto, £ ^fVfi ier* 
condenado a banderillas negras. Kl two, 
do capotazos para que entrase a los t * ^ ¡ m ¡ ^ ^ 
rió sentido y ofreció dificultades W ^ L ü eoí 
MA « I A A «OIMMV f A inruA ñor la cara y **" 

banderillas negras. « ^ A ^ ú ^ 
entrase a los csWiw»^, 

ificultades i 
no supo vencer. Lo toreó por la 
él do una estocad* baja. 

Poco, muy poco, para una feria «c » 
do la do Sevilla. 

LOS TOROS 
La corrida de los hermanos Ptftij» 

pnseatiia y pesó por encima ae p~ 



D H í R I A DE S E V I L L A 

tilos Con cabezas más bien reducidas, hicieron 
w '̂tercio de varas, salvo el quinto; y sobresalió, 
«onio qtoda dicho, el sexto. En general, dieron buen 
Isezc* pero tampoco es posible juzgarlos muy al 
¡etsllé, porque la lidia, ante la novedad de las dos 
Aps s& Uevó decididamente mal. 

Itrcera corrida de la Feria 
Toreo a c a b a l l o , m í o e s t o c a d o d o 
lafaei O r t e g a y una o r e j a p a r a C a r r o 

G i r é o 

TOROS BIEN PRESENTADOS 

pesar, las corridas que hasta hora van l i 
en la feria están pesando por encima de lo 

i» se exige para las P lan» de primera categoría, 
h eaanto a la casta y a la bravura, ya es otro 
ontir. 
En esta corrida del día 20 se han lidiaSo toros 

í» don Salvador Ouardiola Fantoni, en lugar de 
^ de Clemente Tassara qtie estaban anunciados. 
Porto visto, tos de don Clemente no estaban pnes-
^aún. Estarán, según se dice por aquí, para las 
Jjtas ¿e San Isidro. Los de Guardiola, en los que 
^vladurante la mañana del lunes hubo qué hacer 
JgMs cambios, han estado bien presentados y 
""Mfo «an rebasado los «mefantof Míos, El 

toé él que más: 838,800. Fero toda la corri-
«»sido corta de embestida. Si alguno iba más 
^ wn» el segundo, te debié, más fue otra 

cosa al terreno muy es» 
(r icho en que lo toreó 
Curro Girón. 

Los demás han sido 
mansotes, y a l g u n o , 
como el cuarto, tiraba 
sus gañafones y todo. 
AI primero le colocaron 
un puyazo hondo y con 
otro más se cambió el 
tercio; lo mismo que al 
segundo, A que la pri
mera ves le pegaron alto 
y bien; el tercero se 
arrancó mejor y tam
poco el de tanda se 
agarró nsal; al cuarto 
hubo qué adosarle y en 
dos de los refilonazos 
derribó; escasa la pelea 
del q u i n t o , y un 
poco más alegre el sexto, aunque al final se viniera 
abajo. 

Como ai segundo toro, y con un rejoneador por 
delante, la segunda y hasta la primera raya se ha
bían borrado, era difícil apreciar los límites. Vero 
de todas suertes, el público, pasada la justicia de 
enero del primer día, hay que reconocer que tampoco 
hizo mucho caso. 

LO QtFE SE APLAUDIO 

Puestas asi las cosas, lo que se aplaudió durante 
la corrida fué poco. Como notas destacadas, la gran 
estocada* con que Rafael Ortega mató al primen 
y los tercios de banderillas y las dos faenas de ma
leta, más la prinwra que la segunda, que reaBaó 
Curro Girón. Si es verdad que se aplaudieron los 

«Chamaco» y Antonio Ordeñes conferencian durante la corrida 

toros segundo y quinto, ya se comprende que fué 
por molestar a Gregorio Sánchez, que hasta ahora 
Deva una feria desafortunada. 

Bueno: también se aplaudió mucho a don Salva
dor Guardiola en el toro de rejones —de la gana
dería de don Jesús Sánchez Cobaleda—, pero eso 
es cuestión aparte. 

Esta lidia fué una de las notas más brillantes de 
la tarde. Aquí —tierra de caballos— se estima 
mucho el arte del toreo a la jineta, y don Salvador 
Guardiola logró una actuación lucidísima. Comenzó 
por situarse no ya en la puerta del toril, sino dentro 
del toril mismo, y así la salida del caballero y del 
toro revistió singular espeetacnlaridad. Luego, cb n 
agffidad y buena monta, sin dejar intervenir a lo 

• ' • S I G U E 

^ Salvador «taardiola clavando na par de la« corta» L a ««tocada de Rafael Ortega a sa 



L as c o r r i d a s i d 

Extranjeras con traje andaluz enjos Un par de banderillas de Curro Olrón 
toro» 

peones y sin perder tiempo en la elección de terre
nos, colocó dos rejones en lo alto» que fueron lar
gamente ovacionados. Otra vez fué cruzando el 
caballo derde frente y Se pasó sin clavar; pero a 
continuación colocó dos pares de banderillas lar
gas, levantando muy airosamente el brazo. Los 
rejones de muerte no ahondaron y don Salvador 
Guárdiola echó pie a tierra para, tras dos pases, 
dejar una buena estocada, a cambio de un fuerte 
palotazo en el pecho. Dobló el toro y Guárdiola i ió 
la vuelta al ruedo. Justicia corta; porque en ocasio
nes, y con mucho menos motivo, se cortan orejas. 

LA ESTOCADA DE ORTEGA 

Con su gran estilo de siempre, afirmando bien 
los pies en el albero, el torero de la Isla-mató a su 
primer toro de una estocada magnífica. Buena la 
colocación, pero mejor aún la ejecución. Sin oreja, 
acaso por no ofrecer cbnjunto la faena. Ortega dió 
la vuelta al ruedo. E l toro se le quedaba muy corto 
en los pases, y aunque estuvo muy sobre tí toro,muy 
entonado, no logró lucirse. 

Fué eso, no obstante, lo mejor de su labor du
rante la tarde; ya que en el cuarto, al que hubo que 
acosar y que hizo algunas embestidas descompues
tas, apenas si compuso faena, pám acabar de dos 
pinchazos, sin apretarse, y una estocada caidilla. 

Con la capa se limitó a estar discreto. 

E L SECRETO DE CURRO GIRON 

Dn recreto a voces el entregarse totalmente a la 
tarea con genio, con un afán incontenldo de triunfo, 
con una decisión palmarla frente a todas las difi
cultades. 

Con sos enormes facultades da a los tercios de 
banderillas extraordinaria animación. Tomó los 
palos en sus dos toros, y de los seis pares que colocó, 
dos de ellos, el tercero, en el segundo toro, de po

der a poder, ganando la cara increíblemente, y el 
tercero, en el sexto, cayendo de espaldas en el 
encuentro, de puro justo, fueron impresionantes. 

Su faena al segundo toro tuvo el mérito de obli
gar al de Guárdiola desde terreno muy compro
metido; de sacarle los pases con la derecha y con 
la izquierda a fuerza de porfiarle. Asi consiguió 
que el toro hiciera el viaje más largo, especialmente 
por el lado derecho. Acaso por prodigar el adorno 
de las giraldillas, el toro se acordó de que era manso 
y se le ponía al entrar a matar. Lo hizo de tres pin
chazos y una estocada. Pero como toda la lidia 
ha ufa sido vibrante. Girón dló la vuelta al ruedo. 

En él sexto fué mejor la primera parte de su labor 
que la segunda, porque el de Guárdiola empezó a 
frenar y a puntear. Pero, en cambio, entró valero
samente a matar y logró colocar una gran estocada. 
¥ en premio a ello, y a toda su tarde, se le concedió 
la oreja, dló la vuelta al ruedo y salió a hombros. 

A este sexto toro, al que corrió muy bien Almsn-
silla, le dió unos lances muy quietos y muy ceñidos. 
Fueron, naturalmente, ovacionados. 

En resumen, cartel en alza. 

GREGORIO, SIN SITIO 

Gregorio Sánchez lleva mal la feria. Parece como 
si estuviera sin sitio. Acaso demasiadas corridas 
seguidas, en ese afán de hacer número. Con poca 
suerte también, quizá. Pero en la corrida de Guár
diola ha estado mal y el público le ha chillado en 
sus dos toros. 

No le han embestido muy bien. Pero aun asi. Sin 
reposo, como sin ganas, sus dos faenas de muleta 
han carecido del menor relieve. A l primero lo mató 
de dos pinchazos, el último tampoco muy hondo, 
y un descabello al segundo intento. AI quinto, tras 
brevísimo muleteo por la cara, de na pinchazo y la 
estocada. 

Hay que esperar que Gregorio sapero el bache. 

La cuarta corrida 
de la Feria 

A n g e l P e r a l t o y R a f a e l Or t ega trian* 
f an c o n l a c o r r i d o de los miuro 

UNA CORRIDA SERIA 

La corrida de los miura el titular actual, don 
Eduardo Miura Fernández— no falta nunca en It 
feria de abril en Sevilla. Es tradición vieja ?ue las 
empresas de la jpiaza de la Maestranza miman, 
porque saben ^ e es una exigencia de los aficiona
dos sevillanos. Estos corresponden siempre ocupan
do todas las localidades. Como ha ocurrido, por 
primera vez, en lo que va de feria. 

Hay, además, en esta corrida clásica una expecta
ción especial en los tendidos y un inevitable nervio
sismo en el ruedo. Se va, como es lógico, a ver los 
toros; pero, aparte de que estén bien o mal, a ca
librar más que en otras ocasiones cómo andan de 
decididos con ella los toreros. La corrida de los mia
ra da patente. 

Este año la han lidiado Angel Peralta, que ha 
tenido una actuación magistral; Rafael Ortega, que 
también ha triunfado ruidosamente; Curro Girón 
y «El Triahero». 

Los siete toros —porquc^el de rejones ha sido ae 
la propia ganadería lian formado una corrida 
seria. Buenos mozos, con planta y genio, m 
dado una lidia desigual., Jnnito a uno, «1 
que ha ido a más en braVuray noMeza,salfóoiro, 
el quinto, duro y con sentido, de esos que ant» » 
decía que «venían por el dinero de la tejnpoi^ 
Pero vale la pena detallar, porque en tales trance» 
él toro-toro time su cabal importancia. ü 

E l de Peralta acusó constantemente SB querenc* 

Corro Otrén en |» faena de moleta al segando de la tarde E«ta ves, el espontáneo de torno ae llegó a saltar al medo. I* 
al intentarte 

den*1*** 



La prinoe»a María Gabriela de.Sal>üya. 
a quien Angrel Peralta brindé en et 
toro de rejones la suerte de clavar 

' la rosa 

Uafael Ortega en la estocada con que 
mató al cuarto tniura de la tarde. 
A Rafael Ortega le concedieron las 

orejas 

Cui m Girón en su primero (Reportaje gráfico de Arenas» «El Triánero» iniciando con pases por bajo su faena de muleta al tercer toro 

lias tablas. Tuvo el cabañero que superarse en su 
dominio de las suertes, que realizó con inusitada 
billantez hasta merecer que le concedieran la ore-
MI primero de la lidia ordinaria fué itiansote y 
ktoneo; el segundo, un cárdeno de preciosa lámina, 
H arrancó desde largo a los caballos y se, quedó 
bastante al final; el tercero fué un buen toro, que 
embistió bien, por derecho, y que hubiera lucido 
ufe si «El Triánero», en eí explicable afán de des-
Viite de su corrida anterior, no hubiera prolongado 
1» faena de muleta. (De sabido es que los toros de 
Jiura, por lo rápidamente que aprenden, no tienen 
Jemasiados pases.) E l cuarto, aunque más blando, 
m ana buena pelea con los caballos —se cayó 
ua Te»—, fué mejorando visiblemente y cuando 
Ortega lo toreó desde cerca y con muchas apreturas 
«B laiapiierda, en unos pases de gran aire torero, 
«Mlstié a maravilla; el quinto se saltó suelto en la 
J«rte de varas, cortaba terreno * terminó avisadí-
¡¡¡J. y 61 sexto, al que picaron poco y mal —marro-
¡¡¡w de los picadores, que no cogieron el sitio— 

dando hachases temibles. 
u corrida pesó, en bruto, por encima de los 

¡¡'«tos; y «no, el primero, 585. Corrida seria, en 
d J ? We impresionan. Por ello, sin duda, en 
J2¡¡™o tercio del segundo toro los banderilleros 
J'Jwron de seis entradas para colocar tres pa-
¡¡^«¡¡eto se llama esta figura. La sorna sevillana 
ventaba que es que como Curro Girón banderillea 

. «los toros—en éste no lo hteo—, sus subalternos 
^ entrenados... 

" J * * EMTOS 
Jtomo de los éxitos —uno destacado por cada 
j j ^ T ^rreapondióeste vea a don Angel Peralta 
^ • « « Ortega, A l primero se le concedió una 
£ ¿ * Ortega las dos. 

Itef̂ r *waRa ha Segado en su arte a nn alto 
dé l ,6 m^stria. Su actuación con el toro de Miura 
«oa u * «xWMción espléndida. Desde que lo recibió 
* ¿ta?*11*' desde ^ 111,81110 tori!' hasta u 

^ n «ertero. Toda la gama. Üna 
K^.^Peetaeular, manteniendo dorante largos 
tai KT®'««bailo erguido sobro las patas y una 
kSS*** * clavar rejones y banderillas. Con 

sacaba al tercio citando ágilmente con el caballo. 
Primeramente colocó dos rejones de adorno, 

luegos dos pares de banderillas a una mano, el 
último con una preparación laboriosa; más tarde, 
uno a dos manos en lo alto, seguido de clavar la 
rosa, cuya suerte brindó a la princesa María Ga
briela de Saboya, y, por último, dos rejones de muerte 
E l toro, duro de patas, tardó en doblar, pero Peralta, 
que sabia que estaba bien herido, desistió, como 
otras veces, de echar pie a tierra. Así la muerte 
del miura resultó Más espectacular. 

Le ovacionaron, le concedieron la oreja y al f i
nal, en unión de Rafael Ortega, salió a hombres. 
Actuación redonda. 

E l otro triunfador fué Rafael Ortega. Su primero 
era bronco, no iba bien y salió suelto. A tres metros 
de la raya de los picadores, el toro no arrancaba. 
En alguna ocasión hubo que esperar a la tercera 
tentativa. Banderilleado con sólo dos pares. Ortega 
se limitó a una faena de eircunstaneias. Dió des 
pinchazos, logró la estocada y descabelló al primer 
intento. 

En el cuarto lo toreó suavemente con la capa. E l 
toro tenia menos fuerza, pero arremetió con bra
vura a los picadores. Ortega lo vió bien y aunque én 
los primeros pases, de tanteo, se desentendía de la 
muleta, Rafael logró sujetarlo y consentirlo. Cuando 
citó con la izquierda; sin dejarlo escapar, el toro 
fué a mejor. Se sintió bien toreado y entonces 
Ortega metió unos pases magníficos, abierto el 
compás y Corriendo la mano en el natural im
pecablemente. Formaban un bello grupo toro y 
torero. Este cada vez más confiado y el de Miura 
más dócil. 

Complemento de la obra bien hecha, la estocada 
en lo alto, con el estilo inconfundible del torero 
de la isla de San Fernando. Un gran momento de 
la corrida clásica. Se concedieron al matador las 
dos orejas, dió dos vueltas al ruedo y al acabar la 
corrida saltó a hombros. 

Aqui en Sevilla dicen que Ortega pudiera ponerse 
en las tarjetas de visita «especialista a matar 
minias». 

**** que el toro seentableraba y Peraita lo Lo demás, detallado el Juego de los toros, careció 

de relieve. Curro Girón, aun estando bten en su pri
mero, no consiguió el triunfo de otras veces. La 
faena de muleta a este segundo miura la compuso 
a base de pases con la izquierda, excelente la pri
mera serie, lo que hizo que sonara la música. 
Pero luego se entretuvo demasiado con los pases 
de adorno y cuando mató de una estocada, el pre
mio se redujo a palmas, agradecidas desde el tercio. 

E l quinto fué el toro difícil dV la tarde. No fué 
a los picadores ni aun echándole los caballos en
cima. Cuando entraba se salía sin recargar. 

Adquirió sentido, y cuando Curro Girón tomó lá 
muleta, en los primeros pases el de miura le achuchó 
peligrosamente. Se salvó de la cogida milagrosa
mente, ya que el toro le desarmó y Girón tuvo que 
saltar apuradamente la barrera. 

E l toro iba derecho al bulto, cortaba terreno y 
Curro Girón ya se mantuvo con poca serenidad. 
Tuvo que pinchar hasta seis veces, colocó media 
estocada y no acertó a descabellar hasta el cuarto 
intento. Digamos, en honor a la verdad, que el 
toro fué verdaderamente difícil. De los que, con 
toreros de menos recursos qué Curró Girón, a 
pesar de que llegó a descomponerse, se van para 
dentro. 

«El Triánero», y precisamente con los toros de 
miura, estuvo mucho más animoso que en su primera 
actuación. Y casi tuvo el éxito en las manos si no 
prolonga, innecesariamente, la faena de muleta 
al tercero, 4ue fué uno de los mejores toros. Faena 
qüe Inició con unos doblones de buen corte. 

De salida lo recibió con una larga cambiada de 
rodillas y, especialmente en los pases con la derecha, 
se paró, destacando en un pase de pecho, largo y 
tóen acabado. Díó un pinchazo, sin que el toro, 
ya muy quedado, le ayudase nada, y una estocada 
atravesada. Descabelló a la segunda. 

En el sexto, al que ya dejamos dicho que picaron 
mal, lo trasteó brevemente, colocó un pinchazo y 
tuvo la suerte de clavar media estocada al en
cuentro, qbe fué suficiente. 

Cuando cerramos este número de E L RUEDO 
faltan aún cinco corridas, dé las qtte daremos 
cuenta. Todavía es pronto para Intentar un resumen. 

EMECE 
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A b O S F I G U R A S D E E P O C A 



D E T O R Ó $ 
P O R J U A N L E O N 

E l domingo se estrenaron, a l menos en la Plaza de la Maestranza, de 
Sevilla, los círculos concéntricos que delimitan los terrenos del toro y del 
caballo y encierran entre sí el de ninguno de los dos, e l campo de batalla 
podría decirse. 

' * » » • 
Es poca la experiencia que puede adquirirse en una corrida para juzgar 

este invento recién incorporado a la Fiesta. Teóricamente resultaba acep
table y digno de probarse, de ensayarse antes de convertirlo en disposición 
definitiva. 

• * * 
Creo que esto precisamente es lo que se está haciendo, y sería conve

niente que se fueran exponiendo jircios sin espíritu polémico, objetiva
mente, porque de las pruebas podrían obtenerse conclusiones interesantes. 

* * « " 

Es poco, he dicho, una corrida para formar criterio; pero es bastante 
para hacer algunas observaciones. 

Los toros que se lidiaron, de la ganadería de Ángel y Rafael Peralta, 
fueron, en general, bravos, y pudo verse con ve id adera alegría cámo se 
arrancaban ai caballo impetuosamente arrinconándolo contra las tablas. 

Pero al tiempo pudo verse que los picadores no están preparados para 
tales encuentros y que los caballos no reúnen las condiciones físicas que 
serían convenientes. Dos graves defic encias a las que seria preciso poner 
remedio para el .buen éxito del ensayo. 

Como consecuencia de la primera, los varilargueros no acertaban a 
detener con la puya en el instante del duro encuentro, y hecha la reunión, 
medio desmontado el jinete, y tambaleante el caballo, los intentos de picar 
resultaban casi siempre fallidos. 

x * i • 
Cuando en una ocasión el p'cador acertó a detener a tiempo colocando 

la puya en los rubios, la vara se hundió en el tojgp a mayor profundidad 
que en los conocidos casos del barrenamiento, como consecuencia natural 
del violento choque. 

> * * * . 

Dos mballns resultaron heridos» probaWemente también por la violencia 
. del encuentro. E l toro pudo perforar el peto o meter el pitón por espacio 
no protegido. 

* • « 
Uno de los toros entró por uvas de primera intención, y pese a que 

salió ileso, ya no quiso arrancarse a la distancia prevista por Icg círculos; 
lo que determinó, en vista de que el tiempo pasaba inútilmente, el camino 
de tercio. 

• • • 
E l toro, con su poder intacto, fué castigado a banderillas negras, que 

no castigan nada. Un matador de toros qye presenciaba eí espectáculo desde 
el tendido Ajo : «Si este sistema se adopta, debería ser condicionado al 
restablecimiento de las banderillas de fuego.» 

Otro taro, que habla recibido dos puyazos por d nuevo sistema, no 
quiso ir a por tí tercero. E l diestro de turno entonces pidió permiso para 
colocarlo más cerca del caballo, y le fué otorgado. 

De k» expuesto no me propongo sacar consecuencia alguna, pues consi
dero que habrá tiempo de hacerlo más adelante, cuando sean más Us 
corridas vistas; con otros picadores y otros toras; pues es casi seguro que 
ae podrán observar muy distintos comportamientos, d'gnos de anotarse para 
cuando convenga adoptar medidas definitivas. 

m 

Sobre fo rescisión efe confrofo de 
orrencfomíenfo de fo P l a z o de 

foros efe Vofencío 

• I 

D E noticia sensacional puede calificar
se el acuerdo adoptado por la Dipu

tación Provincial de Valencia sobre la 
rescisión del contrato de arrendamiento de 
la Plaza de tocos, basándose en las in
fracciones cometidas por la empresa. 

La noticia ha constituido y viene cons-
t luyendo el tema preferente de conversa
ción, no sólo en los circuios taurinos de 
la capital levantina, sino en los de toda 
España, y de manera especial entre aque
llas personas relacionadas con el negocio 
de los toros. " 

Por considerarlo de interés, a continua
ción reproducimos lo que. sobre el par
ticular, opina en las columnas del perió
dico «Levante» el critico taurino del mis
mo y corresponsal de EL RUEDO en Va
lencia, don Jesús Lloret, «Recorte». 

«La Plaza de toros de Valencia fué sa
cada a subasta en el afta 1943, adjudl- , 
cándese a los señores Alegre y Puchades. 
como mejores postores, en la cantidad de 
735.000 pesetas anuales, y por el tiempo 
de cuatro años forzosos y cuatro volun
tarios, que era la norma que entonces se 
seguía para este arrendamle! ' Si bien 
es cierto que el canon arrendaücio de la 
Plaza de toros actualmente es bajo, hay 
que reconocer que en aquella época era 
eleva dlsímo, y los comentarios que con 
respecto a la cantidad ofrecida por los 
señores Alegre y Puchades se hicieron en
tonces, fueron de que era una verdadera 
locura. 

»Afortunadamente, . para los señores 
Alegre y Puchades, y también para la 
Diputación, lo que se consideraba como 
un negocio ruinoso para la nueva empre
sa, se convirtió en negocio próspero, gra-
cias a la pasión que; despertó en tortéesela 
competencia entre aquellos dos grandes 
toreros que fueron «Manolete» y Arruza. 

»A1 terminarse el periodo forzoso de los 
cuatro años, o sea al finalizar la tempo
rada de 1947. se pensó por la Diputación 
en la resolución del contrato, pero, al 
fin. se llegó a un acuerdo para prorrogar
lo los cuatro años del periodo voluntarlo, 
prórroga que se convirtió en Indefinida, 
con la aplicación de la actual ley de 
Arrendamientos Urbanos. 

»En el año 1952, un diputado provincial, 
velando por los Intereses del Hospital, co
mo era su deber, denunció el contrato de 
arrendamiento, quedándose casi solo, por 
considerar la mayoría de sus compañeros 
que aquello era una idea descabellada, 
cuando la realidad era que los motivos de 
desahucio eran entonces más consistentes 
que los que hoy se esgrimen. 

Desde hace varios años, a la Plaza de 
toros se la viene asfixiando, al arrebatarle 

trenos de su dependencia para construir 
fincas altísimas. Asi hemos visto surgir. 

en el terreno donde estaban antes u» tí 
quillas y las oficinas de la Plaza, m 
enorme finca, cuyas ooras están paran 
zadas, al entablarse un pleito entre u 
Diputación y la empresa de la Plaza * 
toros, por estimar ésta que desde las * 
viendas y la terraza de dicha finca po
dían presenciar los festejos que se cele 
tran en el ruedo muchísimos deotos ae 
personas. 

»Todo ello dió motivo a que en el mo 
de la Diputación se pensase en la resci
sión del contrato de arrendamiento, a cu
yo êfecto se redactó el correspontfiente 
informe, en el que se denuncian las in
fracciones cometidas por la empresa res
pecto al contrato de arrendamiento. In
fracciones que la mayoría consideramos, 
a nuestro juicio, sin importancia, yi que 
tienen su origen mucho antes de que les 
fuese adjudicada la Plaza a los seftores 
Alegre y Puchades. 

No queremos, ni es nuestra intención, 
defender a^a empresa, máxime cuando lo 
que se ventila es algo tan sagrado como lo; 
intereses del Hospital Provincial; pero ii 
queremos que las cosas queden en m 
punto Justo, ya que no vemos muy clan) 
el éxito que pueda acompañar a la Di
putación en esto acción de desahucio. U 
Diputación, con esa resolución de desaio 
Jar en un plazo de quince días * 18 
de toros a la actual empresa. b& {̂ü ° 
un ataque violento y sensadonalUt*, q̂  
•ndudablemente, ha producido gran «*• 
to; pero oabe iireguntar: i ^ / ^ ^ Z . 
te convencida la Diputación de que ̂  
see suficientes pruebas para , 
rescisión del contrato? Si es art. apw 
mos la decisión de la Corporación y»^ 
cumple su misión de Ofenderlos m 
se» del Hospital Provincial. Pw> * 
el contrario, va a ejercer « ^ ^ ' ^ 
conduzca tan sólo a que la ciu- ^ ^ 
sa abandon- la Plaza por unos o. ^ ^ 
unos meses, para volver lae*° ¿ 0 
nuevo como empresarios en ^ 
condiciones, creemos que se a ^ 
mejor, y antes agotar con 
para llegar a una * * X ^ ^ 
canon arrendaticio favorable « ^ 
solución que no creemos, ^ ^ iert» 
apuntado otros compañeros, i 
muy difícil de alcanzar. 

Lo elerio es que « V^eneu^ ^ 
bla de otra cosa. A11A t** ^ ft 

razón de nuestra 9***^*^; por nuu» — piaza 
guntan: ¿Qué pasa j^^nt**'1 * 
Lo que pasa ya lo « f * * ^ . 
que pueda pasar, no 0 * u e * £ 
potación ha iniciado e 
sa. que, indudablemente, «en» 
se defenderá. de'« ^ 

Y „o olvidemos U J ^ ^ . 
na: «Pleitos tengas y «» » 



^ R6APAIílCION DE LUIS MIGUEL EN CASA BLANCA 
utemó con Jaime Ostos y ''Pacorro" en la lidia 

* L seis toros de don Angel Ligero. Regaló un 
^ sobrero de Sotomayor y cortó dos orejas 

Jaime Ostos, «Pacorro» y Luis Migm* Domfa^nfn en la puerta de cuadrillas 
el pasado domingo 

Luis Miguel Domingnín en un muletazo Heno de sabor y 
de loa toros da Ligero ' 

de dominio a uno 

S j J : ^ *} aflcioIiado ««Pañol, curioso aspecto del 
**» Presidencial de la Plaaa de toros de CasaMaaea 

^ • ^ « r o 
• « s i s Lufa Bfigoel regaló y átü 

Vm ayudada por alto do 
de toros, que 

m tuvo suerte coa ef 

£t levantino «Pacorro» citando esa el cuerpo a 
« • d e too «ítomodoo torso V » Hdld. Fué ova. 
****** su IUO doo S M S U % O O (Fetos PepOto) 
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r • Sj v T o r o s e n J E R E Z 
FAMOSA FERIA DE M A Y O DE 1959 

¡¡fl MADOR ACOHIKIMKHTO TAURINO DE U TEMPORADA!! 

V i e r n e s 1 de m o y o , d i o d e S o n J o s é A r t e s a n o 

G R A N C O R R I D A D E T O fe O S 

6 he rmosos t o r o s , 6, d e ta f a m o s a g a n a d e r í a d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 

M A R Q U E S D E V I L L A M A R T A p a r a 

Luis Mij^wel ^Dólll i l léwíil , , 
que h a c e su r e a p a r i c i ó n en A n d a l u c í a 

Juan Antonio Romero y Jaime Os tos 

S o b a d o 2 d e m a y o 

E X T R A O R D I N A R I A N O V I L L A D A 

6 b r a v o s nov i l l o s - t o ro s , 6, d e l a a c r e d i t a d a g a n a d e r í a d e d o n J O S E S E L M O N T E 

p a r a l o s ases d e l a n o v i l l e r í a 

J o s é J a 1 i o , 
Rafael de Paula y Paco Camino 

D o m i n g o 3 d e m o y o 

O R A N C O R R I D A D E T O R O S 

é he rmosos t o r o s . 6, d e l o f a m o s o g a n a d e r í a d e 

D O N J U A N P E D R O D O M E C Q Y D I E Z p o r a 

Pepe Luis Vá^qtnez^ 
g a o h o c e sn r e a p a r i c i ó n 

Antonio O r d ó n e z y Die|*o Puerta 

Lunes 4 d e m a y o 

E l g r a n e s p e c t á c u l o c é m i c o - t a u r i n o - m u s i c o l 

Renovación de "EL BOMBERO TORERO1 

loan Antonio Borne» 

L O S E S P E C T A C U L O S D A R A N C O M I E N Z O A L A S SEIS M E N O S C U A R T O D E L A T A R D E 
E x t r a o r d i n a r i o s c o m b i n a c i o n e s d e t r e n e s y « « t o b o s o s e s p e c i a l e s mes» 



L o s arfisfat ¡uegan al f o r o 

Luis Miguel da la «alternativa» a ^Micaela Flores, «La 
Chunga» 

m \ 

(IOMO otras tantas artistas famosas —Ava Gard-
P .raer, Esthsr William»* Katia Loritz, etc.— " L a 

Chunca \ la hmlarina. gitana que ha paseado en 
iriunfo sin-arte por países extranjeros, siente a lo 
vivo la fiesta de los toros. Y no simplemente como 
dpectodora, sino como protagonista. Como su de
seo ero. m¡rentar se con una. res astada, más. o menos 
fronde —ya se comprende que menos —, y más 
o menos brava —más en este caso—, buscó para 
m debul como "lidiadora" el padrinazgo de Luis 
Miguel Dominguín. 

Se encargó " L a Chunga" para la "ceremoma" 
m truje corto pinturero, cuyas últimas puntadas áe 
tlénm cuando ya el público que acudió a presen
ciar las proezas de Micaela Fiares Ama/ya llevaba 
largo tiempo esperando evt la "plaza", que se ha-
lúa improvisado en una pista de tenis de la finca 
Yistahermosa, de la que es propietario don Jesús 
femánéez. 

Lo fineta, un poco deslucida por ell fuerte viento 
"primaveral" que reinó durante la tardb del pasta
do jueves, resultó, por lo que toca al espectáculo, 
divertidísima. Y no digamos de las finí» atencio-
m que don Jesús Fernández tuvo ton sus invi
tados. 

No mentimos, m siquiera levemente, si afirma-
"fc» (fue el porvenir de "La Chunga" está más ett 

bailes flamencos que en el arte de José y Jutan, 
No hubia manera de que se echara "al ntíedo" por 
'8» buenas. Lucir el flamante traje corto era una 

y aguantar í a embestida de la becerra,, otra. 
Al m, Luis Miguel la convenció, y, ofreciéndole 
iwo punta de capote, toreó con ella al al imón el 
wmpo fiwfo para hacer la fotografía. Y luego, pa-
Candióse tras Luis Miguel, dieron oigo qm se 
f^w, no ^demasiado, o unos pases de muleta. 

coinfeío, hubo "espontáneos" decididos —mo* 
wevifijifefea— que metieron baza, léase algún 

*í»*tto que otro; entre Moa Edgar Neville, Anta-
j J ^ M , Gómez Bur, Tony Leblanc, Tórrido, y 
¡T0 bailarina, llamada "La Polaca", mana 
y10 <»w Victoriano Valencia. 

WM 0 601910 ^ ' A 9"* trataba era de potar unas 
tô L*!1 *f campo, nadie se sintió defraudad». A l 
4 TJ0, Lo» numerosos invitados fueron obsequia-
WtoT^j ^Pt*™**** comida al aire libre —¡lás-
WhtLn t0̂  ̂ e9ert:me'—» Y hubo hasta su pa-

h flamenco. Todos aontentos. 

«ha Changa» y JLUIS Miguel toreando al alimón 

^ t i ^ ' tt,l*e" qaada su belleza, su aire de 
^ £u>^>0, *tt 9r*m'l9a atrayente y mu pase» de 

£y ^ V**a* de torera, bastante memos, 
<u*f<t9°' **** rebozo, "que pana eso de pf* 

^ " H t o * * ^ Una ̂ >omTm* aunque sem tan irto-
¿" í*0 Que salieran en el ruedo impra-
m y***h*rmosa, tenía mucha "jindama". 

do ra 
y • 

a la «bnitaora» el es 



N O V I L L A D A S E N B I L B A O . V A L E N C I A Y G R A N A D A 
á t dgm Am-

tomlo Martínez FBwwHhi y cisatro de don 
M U H M I García Ibáñez, attemaron Luis 
Alfonso Oareés, qoe fué tphinJMo en uno 
7 ovackmado en otro, «El V¡&>, 
y vnelta, y Alfredo Sánchez» oreja y 

E n Valencia. Novfflos de Alonan Vdaseo 

y C o M e d a para «Coirijano», Victoriano de 

la Serna, que dió ana vuelta a l ruedo, y 

PaquHo Calvo, que corló la oreja d d ter

ceto y fué cogido de gravedad por el sexto. 

E n Granada, Corro Montenegro ttaiA 
cuatro orejas. Rafael de Pa r i a dió 
ta en ano y toé aplaudido en otro v ir 
M l » l f a n ^ w f a é n | i l a n d i d a « ¿ 2 
nena, cor tó las dos orejas d d sexto. L * 
tres, que M a r ó n rases de don José ¿¡7 
d a Barroso, salieron a hombros. 

• 

Luis Alfonso Garcés Alfonso Sáncher. y «E! Viti». antes de haeer <*I.paseíllo Luis Alfonso Cjiarcés rematando un quite con inedia verónica (Foto Elnrza) 
(Foto Elorza/ 

Tor 
par 

Victoriano de la S e n » brindando la muerte de ra segundo novillo a ra padre Momento de «na de las des graves cogidas que sufrid d domingo ea Valescb 
(Foto Leis Vidal) Paqníto Calvo (Foto Luis Vidal) 

Rafael de Paula, Manolo Maaeano y Corro Montenegro al Iniciar el pasefllo Corro Montenegro, que cortó las orejas a sus dos novillo*, en 
en Granada (Foto Torres Molina) pecho a su primero (Foto Torres Molina) 
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Un natura! de Joaquín Bernadó al primero Pepe Cáeeres en un mnletazo al qaint> 

Elorzai 

L a c o r r i d a d e l d o m i n g o e n 

B A R C E L O N A 

Toros del duque de P i n o f c e 

para Joaquín Bernodó , Pepo 
cores y Luís Seguro 

» ! 

La qoe fué torera norteamericana, Beíty Ford, en ana barrerá (Fotos Valb) 

por fortuna sin eonseeneneias, de Luis Seguía 

BARCELONA, aunque esto parezca absurdo, 
acaba de descubrir a su torero : un tore

ro artista, elegante, fino y hasta valiente. Re
conocer a estas alturas la valia de Joaquín 
Beraadó, el tomo de Barcelona avecindado 
en Madrid, puede dignificar para muchos de 
nuestros lectores el descubrimiento del huevo 
de Colón. 

En el ton» que abrió plaza toreó Bemadó 
con un arte y un temple inmejorables. E l as
tado, excesivamente gordo, al recibir el pri
mer puyazo perdió gran parte de su embesti
da inicial. Pese a todo, el diestro compuso una 
faena muleteril de difícil superación, por lo 
ajustada, variada y profunda. Previo un ex
celente pinchazo, mató Bemadó de una esto
cada entrando con lentitud, y el entusiasmo se 
desbordó. La presidencia concedió una ore
ja, y no se dió por enterada de la insistente 
petición de otra, dando el catalán triunfal 
vuelta al ruedo. Al cuarto de la tarde, que sa
lió huido.' lo toreó, si cabe, con mayor maes
tría que al primero. Tras el primer puyaao 
vino el quite, que Bemadó compuso de tres 
verónicas, una chicuelina y una re velera, de 
tanta brillantez, que el diestro tuvo que co-
m\pender montera en mano para recibir los 
aplausos. Después, con la muleta, repitió la 
gran faena de su primero, aunque, eso si, pa
ra conseguirlo el diestro se vió obligado a pi
sar terrenos muy comprometidos y aguantar, 
templando de forma magistral, la fea embes
tida de su enemigo. Puso punto final al tras
teo de media estocada superior, y descabello 
al cuarta intento, pese a lo cual hubo petición 
de oreja y doble paseo circular recogiendo 
prendas de vestir y poros. 

E l fino torero colombiano Pepe Cáeeres, pe

se a los tres avisos que recibió -—dos en su 
primero y uno en el quinto—, tuvo, empero, 
una buena tarde, aunque sin suerte en el 
trance final. Toreó de capa a sus dos toros 
superiormente. Realizó a su primero una 
acompasada faena de muleta, en la que dejó 
do manifiesto su buen estilo; pero con la es
pada no tuvo suerte. A l quinto le realizó una 
faena musicada y jaleada de continuo. Volvió 
a tener el santo de espaldas con tí acero: pe
ro la faena habla calado tan hondo, que se 
vió Obligado a dar la vuelta al ruedo. 

Luis Segura luchó en su primero con el mal 
estilo de su enemigo, al que toreó con mucho 
conocimiento de la materia, por lo que fué 
aplaudido cuando se retiró al estribo, tras pa
saportarlo de tres pinchazos y media estoca
da. En el que cenó plaza el madrileño fué ja
leado en unas series de magníficas verónicas-
cargando la suerte. Con la muleta realizó una 
gran faena, en la que destacaron varias series 
de naturales, que merecieron los honores de 
la música y los oles del respetable. Después 
toreó sobre la derecha con buen temple, y al' 
hacerlo por manoletinas el toro le prendió de 
forma impresionante, saliendo ileso. Al herir 
estuvo desafortunado, ya que tuvo que em
plear dos pinchazos, media estocada, y desear 
belló al segundo golpe, sonando un aviso. No 
Obstante, el público le despidió con una ovar 
ción cuando se retiraba a la enfermería. 

Los de Pinohermoso estuvieron magnífica
mente presentados y no presentaron serias di
ficultades, salvo el lidiado en tercer lugar. Un 
buen encierro, en resumen, el enviado por el 
señor duque, por lo que le enviamos nuestra 
más cordial felicitación. 

G. DE CORDOBA 



JOSELILLO 

0 

J á r m \ 

Siguiendo su triunfal campaña por tierras o n i e r i c a n 0 $ 
¡JOSELILLO DE COLOMBIA!, en la primera de fe"* 
de Guatemala, ha vuelto a cortar las cuatro orep 
y fué paseado por sus calles a hombros de la multi^ 

que le aclamaba 
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LA TEMPORADA l\ MARCHA 
MADRID, «NUMERO UNO» 

pgrs el domingo, en las Ventas, se-
tnoneis ana novillada con rases de 
Prieto de la Cal para Enrique Mo-
doa, «El Taño» y Tomás Sánebes 
jiménea. 

Para el domingo 3 de mayo wt 
dará ana corrida de toros de Gnar-
diola pan José María Recondo. «Ca
bañero» y nn tercer espada aún no 
desuñado. 

0 día 7 —festividad de la Aseen* 
gjón— habrá novillada, lo mismo 
qte d domingo día 19. Ambas fon
dones serán postineras, y» que soy 
prologo de la feria grande, y en 
días actuará Juan Váaquex con com-
pUkros aún no escriturados. 

Seguirá la feria —de la que ya di
mos los carteles completos, que pue
den ser vistos en otro lugar de este 
mismo na mero—, y esta serie se 
prolongará basta el domingo 24. E l 
jorres 29, que es otro de los que 
«relumbran más que d sol», porque 
cae en él el Corpus Christi, se re
anudan las novilladas extraordina
rias, y en ella reaparecerá Luis Al
fonso Gareés, que repetirá el día 31, 
domingo que cierra el mes de mayo. 

• • • 
En Vista Alegre, para el domin

es, se anuncia qna novillada en lá 
que se lidiarán novillos de Quinta
na Ortega, de Aftover de Tajo, para 
Diego Córdoba, de Linares; Miguel 
Flores, y Angel Bonillo, de Villarro-
bledo; el primero y el último, nue
vos en esta nasa. 

La feria de San Isidro se monta
rá oon las novilladas dominicales, 
más una extraordinaria para el día 
dd Santo, que torearán seguramente 
«H VW», Miguel Flores y «El Suso». 
Esté último no repite el domingo 
Vt tiene porque actúa en Valencia, 
Pm retomará a Vista Alegre en d 
primer domingo del florido maye. 

ALICANTE PROGRESA 
Signen en Alicante organizando 

««rridas de San Juan y San Fe* 

dro. E l 24 de junio se trata de que 
toreen Luis Miguel, «SDguelm» y 
«El Tino»; el 23, «Utri», Jaime Ga
tos y «Pacorro», y el 29, Antonio 
Ordóüez con «El Tino» y «Pacorro». 

ANDÜJAR. FESTIVA 
En Andéjar se celebrará una co

rrida de toros el próximo día 26 con 
ganado de García de la Peda para 
Salvador Guardíola y los espadas 
Jura Bienvenida, Gregorio Sánebes 
y Curro Romero. 

CARTAGENA, NOVILLERA 
E l próximo domingo día 26 se ce

lebrará en Cartagena una novillada 
picada era carácter casi regionaL Se 
lidiarán sds rases de la vacada de \ 
don Casimiro Sánebes, de Benaven-
te (Zamora), y la tema estará for
mada por Emilio Garzón, el alican
tino «Majarra» y d murciano Pepe 
MlgneL—Ganga. 

CEHEGIN PREPARA 
E l coso de Cebegfn ya tiene em

presario, don Miguel Ballach Gcd-
Hén, quien prepara un festejo para 
el día del Corpus a base de Enrique 
Vera, «El Tnria» y Paco Corpas. 

También organizará corridas en 
las festividades de San Pedro y San
tiago. En la feria de septiembre mon
tará dos corridas.—G. 

CIUDAD REAL, FERIAL 
En Ciudad Real, el empresario, 

señor Borrado Villar, organiza des 
corridas de toros pon tos días 16 
y 17 de agosto. 

En dichos carteles figurarán dies
tros de la mayor categoría, entre 
ellos Luis MlgneL 

GRANADA. E N CORPUS 
Para las corridas del Corpus, en 

Granada se cuenta ra los carteles 
con Luis MigueL «Litri», Gregorio 
Sánebes; Ostos y «Mignetín». 

Estos toreras formarán las com
binaciones carteleras de la impor
tante feria de bu ciudad de la Al-

—JEREZ ANUNCIA 
Como «Mignclín» aún no está re

puesto de su percance, los carteles 
de Jerez incluirán a Antonio Ordó
üez, qae toreará con Pepe Luis y 
Diego Puerta toros de Domeeq d 3 
de mayo en d ruedo de la capital 
dd mejor viña del mundo. 

MURCIA PROYECTA N 
En Murcia, para la festividad dd 

Corpus, la empresa Alegre y Pn-
ehades, en colaboración de los pro
pietarios del coso de Murcia, prepa
ra una gran corrida de toros a base 
de «Miguelín», diestro nacido en 
esta capital, adonde cuenta era ge
nerales simpatías.—G. 

PAMPLONA BARAJA ~ 
Para los sanfermines, de Pamplo

na, se afirma que Luis Miguel tiene 
comprometidas tres corridas; Anto
nio Ordóñez, otras tras, cantidad 
igual a la de Jaime Ostos y «Migue-
Ifn», y un par de tardes Carro Gi
rón, una Diego Puerta, otra «El Tria, 
ñero», y en la de Minra actuará Juan 
Antonio Romero. Puede ser que si... 
y que estos carteles no sera más 
que expresión dd deseo de los afi
cionados navarros. 

PUERTOLLANO AFIRMA 
En Puertollano han quedado he

chos les carteles de los espectáculos 
taurinos para los días 3 y 4 de mayo. 
Dichos carteles son: 

Día 3: Novillos de don Alberto 
González Carrasco para Luis Alfon
so Gareés, Martin Sánchez, «Pinto», 
y Curro Montos. 

Día 4; Toros de Víctor y Marín 
para Curro Girón, Jaime Ostos y 
Miguel Mateo, «Migudfin». 

SANLUCAR ULTIMA 
En Sanlócar de Barrameda se ha 

ultimado d cartel para la novillada 
del día 10 de mayo. Actuarán d re
joneador Angel Peralta y los novi
lleros José Martínez, «Limeño»: Ra
fael de Paula y Emilio Oliva. Las 
rases serán de don Antonio Hono
rato Jordán, de Estepa. 

VALENCIA ORGANIZA 
En Valencia, para d domingo, se 

anuncia una novillada con ganado 
de Mayalde para «El Suso», Victo
riano de la Sema y «El Viti». 

VITORIA, FLORIDA 
Para el día 7 del florido mayo se 

ha organizado una novillada en la 
Plaza de toros de Vitoria, en la que 
estoquearán novillos de Dionisio Ro
drigues los novilleros Orive, Pepe 
Osuna y otro espada, 

ZARAGOZA, MANÓMANISTA 
E l 13 de mayo actuarán en Zara

goza Luis Alfonso Gareés y Paco 
Camino, que lidiarán novillos de 
Garcigránde, mano a mano. 

Luis Alfcnso Gareés, que toreará 
en Madrid d día del Corpus y d 
31 de mayo, ra septiembre tomará 
la alternativa. 

L A DIPUTACION DE JAEN, 
COLABORACIONISTA 

Ha celebrado sesión la Diputación 
Provincial de la capital dd Santo 
Reino y se ha acordado facultar al 
señor presidente para la suscripción 
de acciones de la nueva Plaza de 
toros que va a construirse ra d 
mismo lugar donde se hallaba em
plazada la anterior, en la forma y 
cuantía que permita, ra el momento 
apropiado, la situación económica 
dd organismo de referencia. 

E L DOMINGO. EN ANDUJAR 

Se ha hecho público d cartel dé 
la corrida de toros que se celebra
rá ra Andújor (Jaén) el próximo 
domingo día 23, con motivo de las 
tradicionales fiestas y romería de la 
Virgen de la Cabeza. 

Se lidiarán siete toros de don Fé
lix Garda de la Peña, de Almendra, 
lejo (Badajea), d primero, de rejo
nes, pan don Salvador Gnardiola, y 
los seis restantes para Jura Bienve
nida, Gregorio Sánchez y Curro Ro
mero. 

E L 3 DE MAYO, E N LINARES 
Para d domingo día 3 de mayo, 

d empresario ocsnirail de la Pieza 
linarense, don Femando Vera» ha 
organizado un «mano a mano» en
tre Ies novilleros Femando Pizarra, 
de Anddjar, y Juan Tirado, de Jaén. 

la placHa de tienta dd ganadero colmenarefto don 
ana tota loa socios da la M a " 

de Talayera» (Pota Cenrora) 

Üno de loa socios da la Pella Taurina Hermanos «Morenito de Talayeras to
cen una sefierlta que derrodtó valor durante toda la tota campe» 

(Vota Oervera). 



V I D A T O R E R A 
A P O D E R A M I E N T O D E ORDOÑEZ 

Según noticias de Barcelona, los 
hermanos Domingo y Pepe Dominguin 
han comunicado a don Pedro Balañá 
que en Jo sucesivo apoderarán a Anto
nio Ordóñez. Se considera que esta co
municación equivale también a l ofre
cimiento de ¡a buena disposición de 
los hermanos Dominguin y Antonio 
Ordóñez para que éste siga actuando 
en las Plazas de toros de Barcelona y 
en las demás del circuito Balañá. 

CORRIDAS P A R A JOSECHU 
E l empresario don Antonio Gonzá

lez Vera ha firmado con don José Mo-
iXil-es, y para Jcsechu Pérez de Men
doza, diez corridas de toros en las Pla
cas de Burgos, Patencia, Toledo, Ta-
lavera. Colmenar y Flellin, para la 
temporada presente. 

Los caballos de Josechu, proceden
tes de Colombia, desembarcarán del 
vapor "Satrústegui", en el puerto de 
Cádiz, él próximo día 26. 

P A T McCORMICK. H E R I D A 
E n Canacas, ía torera norteamerica

na Pat McCormick sufrió una cogida 
en él Nuevo Circo, en él que tuvo una 
b.illante actuación. 

L a cornada fué en él muslo izquier
do. Pat espera reaspareczr en la mis
ma Plaza de aquí a dos semanas, "con 
toros aún mayores, a ser posible", ha 
declarado. 

CONTRATOS J5E LUIS M I G U E L 
Iniciada ya la temporada de Luis 

Miguel con la corrida de Casablanca, 
Iva apoderados y hermanos del diestro 
han firmado las actuaciones de Luis 
Mig - Jl Dominguin en las ferias de Pa
tencia, Burgos, Toledo y Hellin. 

B E T T Y FORD, E N ESPAÑA 
Está en España Ja primera mujer 

norteameñeana que ha actuado en las 
Plazas de toros ée Méjñco como tore
ra. S? trata de Betty Ford, en la ac-
tuaJMud señora de Menston. L a tore
ra yanqui es alta, erguida, morena y 
dr oíos negros. Cuenta veintisiete 
años, y ha declarado que considera 
impropio de una mujer casada dedi
carte a ío tauromaquia. 

Ha explicado Betty Ford que Luis 
""Tinuél Dominguin tiene la culpa/ de 
que se hiciera torera y que el $ de ju

lio de 195Jk debutó en la Plaza fronte
riza de Matamoros. 

L a señora Menston ha venido a Es
paña para conocer núeftra patria y 
"ver toros, muchos toros". 

MEJORIA T O R E R A 
E l novillero JuUo Calvo ha sido da

do de alta por e l doctor Olwé Millet. 
E l diestro ha sido trasladado a su do
micilio particular y en breve reanuda
rá sus actividades taurinas. 

E l matador de toros sevillano Die
go Puerta se halla muy animado y 
pera que salga a la calle completar 
mente satisfactorio, por lo que se es
pera que miga a la calle compreta-
mente recuperado a fines de esta se
mana. 

«CT^OTO» D E J A A B I E N V E N I D A 
E l i cador "Cicoto", después de 

nhnndnrvtr la cuadrilla de Antonio 
Bienvenida, está a disposición de los 
diestros que deseen contratarle, ya 
que no está en »». pensamiento retir 
rarse de la profesión. 

F E S T I V A L B E N E F I C O 
E n Segovia ha sido fiiada para él 

dfa <íe mn.yo la celebración .de un 
festival en la Plaza de toros de esta 
ci'idad a beneficio del ex novillero se-
/t-YMVT-̂ o Ptm.'fncirt FresnUlo Peña, 
"VareUto Chico", hoy aquejado de una 
pa ráHsvi que le impide él normal des-
envolvimiento de fados sus miembro". 

Para este festival se cuenta con no-
«Hllo<t de José Luis Rodríguez, de Sa
lamanca, y con los matadores Fer
nando Dominquez. "Jumillano". "Pe
drés" y Carlos y Paco Corpas. 

NATALICIO 
E l pasarfó día 17 ha dado a luz con 

toda felicidad una hermosa nf«?a la es
posa d>?l matador de toros "JoseliUo 
de Colombia". 
PROXIMÁ EDICION D E L R E 
G L A M E N T O TATTRINO, P O R 

" A R E V A " 
üna vez realizadas fas últimas re

formas, se publicará la sexta edición 
del Reglamento Taurino, comentado 
por nuestro compañero "Areva", obra 
de gran utilidad para cuantos intervie
nen en la fiesta brmm. E l libro Ueva 
vw. mnanifica portada en color de An
tonio Casero? 

I 
I 
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P O R E S A S P E Ñ A S 
D e c l a r a r ! o r n e s d e l presidente de la 
€T. N . A . T., ceftor Rey Sokar.—M pré-
ximo sábado será homenajeado en Bar

celona. — Aniversario de «El 7» 

En Barcelona, el nuevo presidente de la 
Unión Nacional de Asociaciones Taurinas, 
don Mariano Rey Soler, prestigioso aficio
nado barcelonés, ha manifestado, refirién-
dose a la misión especifica de la ü. N. A. T.-. 
ia dednU como creada para fortalecer la 
unión, trabajar en beneficio de ia fiesta y 
agrupar a la totaiidac' de las peñas y clubs 
taurinos, «porque cuantos más seamos ma
yor será nuestra fuerza». Puso de relieve 
que en la actualidad se hallan ya agrupa
das más de 900 entidades, confiándose en 
que este número ae supere. «Ante todo, nos 
conformariamos con lograr que se cumpla 
el reglamento», subrayó. 

Respecto a la suerte de varas: «Eso de 
Jos dos circuios - dijo- resulta absurdo, 
ya que el toreo no es una cosa mecánica.» 
Expresó su confianza en que sea modificada 
de nuevo antes de'su aprobación definitiva. 

• • • 
El próximo dia 25 del actual, a las diez 

de la noche, tendrá lugar en un céntrico y 
taurino hotel barcelonés una cena-home
naje que ofrecerá la Federación de Enti
dades Taurinas de Cataluña a don Mariano 
Rey Soler con motivo de su reciente nom
bramiento para el cargo de presidente de 
la U. N. A. T. 

ANIVERSARIO DE «EL 9» 
De grandioso acontecimiento puede ca

lificarse la celebración €el séptimo ani
versario de la popular peña taurina El 7. 

Se celebrará en los salones del hotel 
Victoria el día 19 de mayo, festividad de 
San Isidro, a las diez y media de la' noche. 

El acto está dedicado a su socio de 
número don Mariano Rey Soler, con mo
tivo de su exaltación a la presidencia der* 
la Unión Nacional de Asociaciones Tau
rinas, y en él se harán entrega de los 

»pergaminos y nombramientos de socios de 
+t**rx»' n lo* orsstlelosos semanarios EL 
RUEDO y «Dígame», por los señores don 
Snncho DávMa. cc^de de Villa^oente Berme
ja, y don Carlos de Larra, «Curro Meloja». 
presidentes de honor de la entidad. 
PESA APARICIO. DE ELDA 

Ha cobrado nueva vida la peña tauri
na que un grupo de aficionados dé Cada 
le tiene dedicada al matador de toros ma
drileño Julio Aparicio. El gr\o aflr'onado 
de aquella localidad don Juan Sánchez 
Hanegas, que fundó el Club TauHno E»-
dense. ha pronunciado en la citada enti
dad taurina unas «menas e interesantes 
conferencias exaltando la valia torera de 
Anariclo, que le valieron grandes ova-
clones. 

La presentación de* orador estuvo a car
go del presidente del Club, don Juan Ansa», 
y todos los socios hicieron votos por la 
prosperidad1 del Club y de la fiesta brava. 
Cordial felicitación. 

A». 

«^ovadoaa^ 
realizó «j _ 

ai a ^ 
«^«errépUu,, 

*»tejo del 4 
m,hgo en P!,. 

senda 

E C R O L O G I A S 

Ha muerto don Felipe 
Bartolomé, acreditad» 
ganadero sevillano 

El dominso 12 de los corrientes falleció en Sevilla el inteligente y afam* 
do criador de teses bravas don Felipe Bartolomé Sana. 

Desde el año 1921 poseía el señor Bartolomé la antigua ganadería de des 
Rafael Surga, antes de Schelly y de Castrillón, fundada hacía 1813, con ma 
del marqués de Casa UDoa j de Vicente José Vasquez, por don Antonio Mera,, 
vecino de Vejer de la Frontera. 

Don Felipe Bartolomé, que en vida fué no sólo uno de los criadores de 
toros más competentes, sino también un excelente caballero, sustituyó hace 
bastantes años todas las teses que provenían de Sutga por otras de origen 
Santa Coloma, con las que logró formar una de las mejores y más seleccio
nadas ganaderías de estos últimos tiempos. 

Las teses de don Felipe Bartolomé, solicitadas por empresarios y torero», 
figuraron en los carteles de las Plazas más importantes, siendo nnmerosos loi 
ejemplares, de esta divisa que, a ia par de proporcionar resonantes triunfos a 
conocidas figuras del toteo, alcanzaron la categoría de toros famosos j de 
bandera. 

Uno de los éxitos mayores lo obtuvo don Felipe el 21 de mayo de 1956 ea 
la Plaza de Madrid con el toro «Fuentes», número 22, al que, por sus ncep-
cionales condiciones, se le adjudicó el premio establecido por la Comisión de 
Festejos del Ayuntamiento madrileño para el toro más bravo de los lidiados 
durante las corridas de San Isidro de dicho año. 

Descame en pas el bondadoso ganadero y estimado amigo don Felipe Baf-
telejaé, y recibau sos familiares la expresaos de nuestra más sentida con
dolencia. 

' A. 

Fal leció don* Marav i l l a s C a r d a B a e i a , espesa 

c r í t i c o taur ino de M a m a , don Leopoldo Ayuso 

EL p a s a d a viernes falleció en 
Mure'a, después de sobrellevar 

.una larga y penosa enfermedad, 
confortada con los Santos Sacra
mentos y la bendición de Su San
tidad, la virtuosa señora doña Ma
ravillas Carda Baeza, esposa de 
nuestro querido amigo y compañe
ro don Leopoldo Ayuso Vicente, re
dactor y critico taurino de «linea» 
y vicepresidente de la Asociación de 
la Prensa. 

£3 entierro de la cristiana dama 
constituyó una gran manifestacóa 
de duelo, testimonio de las grandes 
simpatías y afectos con que en to
dos los sectores de ta ciudad dis
fruta el señor Ayuso Vicente, que. 
en unión de otros familiares, presi
dió el fúnebre acto, acompañándole 
en la presidencia el delegado pro
vincial del Ministero de Informa
ción y Turismo, señor Sobrao Mar
tilles; alcalde de la dudad, señor 
Gómez J . de Clsneros; subjefe pro
vincial del Movimiento, señor Gar

cía Gallad; presidente de la Asj 
dación de la Prensa y director^ 
la «Hoja del Lunes», señor Orteg» 
Lorca, y director de «Luiea». seno 
Muñoz Mompeán. 

Flgurtron en la «M^l^^dáaite 
otras personalidades d t S S d f S 
de la Audiencia, señor DwzJ* 
Lastra y Franco; deteptdo ^ 
d a l de Sindicatos, se"or ^ 
Sdgas; diredor de * ^ I QUÍD-
señor Agudo: señores virpu ^ 
tanflla (don Agustín y dem "V ^ 
Ballester Nicolás. De la Villa y 
pez Ferrer. - ^ ^roí 

L a Empresa de la P l a » ¿ ^ 
estuvo representada por. 
Bemal Romero, y fí.c¿¡¿Keco 
M é d a n o por d ^ J ^ l o d o s ^ 
ca. Se asedaron aldueio a*~-
periodistas de Murcia. 

Enviamos nuestro ^igo 
pésame a nuestro es&m** ^ 
y compañero. f ^ ^ j S ^ . 
sivo a los demás f amffi*^ 

J 



Representantes de pañas taurinas ma
drileñas asistieron a la velada artística 
del Grupo de Empresa de Prensa Grá
fica celebrada el pasado sábado en 

nuestros talleres (Foto Diego) 

E l redactor |efe de E L RUEDO, nues
tro compañero «Barleo», biso una 

,semblanza, breve y certera, del autor 
del disco «¡A los toros!», José Maria 
Gaona. Después de la audictón del 
j a famoso disco actuó el humorista 

«Fnitis» (Foto Diego) 

FERIAS Y FIESTAS en 
• r l n 1 ñ b n l J £ Cíe 1 c n c n l r c . 

LAS Islas Caaarims, el Archipiéla
go Afortunado, a unas seiscien
tas millas aproximadamente de 

la metrópoli, bañadas por «1 aasnla-
do Atlántico, se compone de siete 
hermosas islas, dmdidas en dos pro-
viadas: Santa Cn» de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria. 

En la capital de la primen, enjo 
nombre es igual al de la provincia, 
K encuentra enclavada en la mara
villosa isla del gigante Teide, Tene
rife. 
Sesecta y seis años se van a cum

plir, el 90 de abril, el hecho de «pie 
por los conocidísimos diestros Luis 
Manantim y «Lagartijillo» se ínan-
piraba la Plaza de toros, única en 
Canarias, y que hoy aún perdura. 
E* de cemento armado y estilo me-
rano, habiendo sufrido un conside
rable cambio a raí» de un incendio 
oranido el 1 de mayo de 1924. Se 
encoentra situada en la rambla del 
^««nJísimo Franco, a unos mil 
ffletros escasos del corazón de la ciu-
«M. Su capacidad es de unas 6.700 
'«•lidades. Vm una disposición mi-
^«ñal, probablemente conocida át 
'Mo» los aficionados, fué promovi-
^ * la primera categoría, así como 
0,!^co8o« del resto de España. 

, <'e la fecha de inauguración, 
^««adiendo een las tradicionales 
? 7 fiestas de la primavera, úl-
¡ ¡ ^ del mes de abril y pri-
^ » decena de los de mayo, en qqe 
T*1» ciudad viste de gala, se han 

toda dase de espectáculos 
desde el cómico, mixto, pa-

k]^0 P4» la becerrada y novillada 
r J J »• corrida de toros. Pedemos 
¿ / J e11 nuestro coso el doctora-

DMñel Castro, «Fortuna», de 
B j ^ ^ d s d colombiana, y Avelino 

p*** s«»ta Cnut de Tenerife. 
J*?**n P lan han «Enfilado 

fif«w» de la Fiesta na

cional, como «El Gallo», Juan Bel-
monte (rejoneo), «Niño de la Pal
ma», Manolo González, «Litri», «Ca« 
gancho», «Git anillo de Trian a», Pepe 
y Antonio Bienvenida, asi como su 
hermano Juan de novillero; Mario 
Cabré, don Antonio Cañero, duque 
de Pinohermoso, don Angel Peral
ta, los hermanos «Dominguin» y así 
otros muchos más. 

En cuanto a los «atendidos, a n i 
modesto entender, la calculo- en unas 
dos mil personas entre las que po
demos contar con más de la mitad 
que no MU naturales de las Islas. 

Este año, Santa Cruz de Tenerife 
vestirá galas de solemnes fiestas. Ha
ce cien años que nuestra ciudad re-, 
cibió el título de tal, y por eso eí 
Ayuntamiento desea que este año se 
diferencie de los anterieres y haya 
más esplendor en todas las facetas, 
tanto, artísticas como literarias, cul
turales, deportivas... 

La Empresa actual de nuestro coso 
ha organizado pan este año dos 
corridf s de toros. La primera, a ce
lebrar será (D. m.) el día 1 de 
moyo, con ganado de don José Es
cobar, lidiándose seis morlacos por 
el rejoneador Josechu Pérez de Men
doza, y de lidia ordinaria por Cu
rro Girón y «Solanito». En cuanto 
a la segunda, sabemos que es el día 
31 del mismo mes, coincidiendo con 
los d in en que sé celebra el cente
nario, y en cnanto al cartel se ru
morea de traer al «Litri», junto a 
dos matadoras aún no designados. 

En fin, en Tenerife hay afición, 
ha entrado hace tiempo, anuerne no 
muchos entendidos, y se pueden so
portar esos dos espectáculos y aleó
nos otras más, en los que se pueden 
contar novilladas económica» n otra 
faceta de nuestra querida finta 
brava. 

JOSE SANTAMABIA 

Á 
J O R O S E N T E L E G R A M A 

f 

I 
NOVILLADA EN GANDIA . 

Ea Gandía se lidiaron seis novillos de 
Alvaro Doznecq, de gran estampa, bravos 
y nobles, dándose la vuelta en el arras
tre al cuarto y al quinto. Buena entrada. 
En la presidencia n sentaban la princesa 
Mana Teresa de Austria y el archiduque 
Otto. 

Pepe Osuna, en su primero, hizo una fae
na brillante y mató de dos estocadas. Ova
ción,* dos orejas y vuelta. En su segundo 
estuvo muy bien con la muleta y termi
nó de una «itera. Ovación, dos orejas y 
rabo. 

Roberto Camaraza. en su primera, hizo 
una gran faena, a base de naturales y 
mató d'e un pinchazo y media delantera. 
Ovación, dos orejas y vuelta. En su se
gundo se lució con la muleta y mató de 
una estocada. IHó do» vueltas al ruedo. 

Ginés Parra, en su primero, estuvo bien 
con la capa; pero luego se descompuso y 
oyó un aviso. En su segundo estuvo re
gular, y oyó dos avisos. 

Pepe Osuna y. Camama salieron a 
hombros. 

NOVILLADA EN PALMA 

En Palma de Mallorca fueron lidiados 
novillos de don Francisco Marín Marcos, 
la mayoría pitados en el arrastre. Media 
entrada. 

Oscar Cruz, al lancear a su primera, su
fre una calda y resulta con hemorragia 
nasal, por lo que se retira va la enferme
ría. Vuelve a salir poco después y termi
na con el bicho de dos pinchazos, dos me
dias y descabello. Palmas. En su segundo, 
faena valiente, para una estocada y dea-
cabello. Palmas. 

Paco Camino, en su primero, faena do
minadora, pinchazo y estocada. Vuelta. 
En su segundo, faena voluntariosa, para 
una gran estocada. Petición y dos vueltas. 

Manolo Rueda, tn su primero, faena vo-
luntariosa.; tra» pinchazos, media y una 
entera. En su segundo, faena de aliño, 
para dos pinchazos, media y descaaello. 

NOVILLADA EN PLASENCIA 

En Plasencia fueron lidiados novillos de 
Jesús Sánchez Arjona, de Salamanca. Bue
na entrada en el sol y menos de media en 
sombra. El ganado ha sido, en general, 
bueno. 

Manuel Bl&zquez, en su primero, fama 
con pases de distintas marcas. Media es
tocada, una hasta tí puño y un descabello. 
Petición y vuelta. En su segundo, faena 
extraordinaria. Un pinchazo, estocada has
ta el puño y un descabello. Dos orejas y 
rabo y salida a hombros. 

César Ortega, en su primero, faena va

liente.Termina' de dos estocat&a y un 
descabello. Vuelta. En su segundo, faena 
breve. Una gran estocada y dos descabe
llos. Aplausos. 

Antonio Garda, «Currlto». en su prime
ro, faena breve por las condiciones del 
bicho, acabando de estocada tendida, me
dia y descabello a la primera. Aplausos al 
diestro y pitos al toro. En el que cierra 
plaza, faena por naturales, matando de 
media y una entera. Ovación. 

CAPITULO DE ECONOMICAS 

En Guadalajara se lidiaron seis novillos 
de las ganaderías de hermanos Zuazo y 
don Mariano García de Lorca, de Los Mo
linos y de Madrid. 

Pedro Romero, vuelta y petición de ore
jo. Luis Alvarez, «Andaluz II», palmas y 
vuelta. Eulogio García, «Carbonertto de 
Madrid», vuelta y palmas. Pedro Romero 
regaló el sobrero y cortó una oreja, dan 
tfo la vuelta al ruedo y saliendo a hom
bros. Antes de comenzar la novillada, ei 
sobrero salló de los corrales a la Plaza 
y saltó la barrará, cogiendo en el calle
jón ai Jefe de personal y de taquilla, dán
dole un puntazo. 

En Linares se lidiaron novillos de Ra
fael Espinosa de los Monteros, bravos y 
manejables. 

Paquita Roe a mora colocó rejones y 
banderillas. Vuelta al ruedo. Angel Luis, 
«el Noy», aviso y aviso. Pepe Miguel, en 
su primera, pitos. En su segundo, faena 
de aliño, para pinchazo y media. Pitos. 

En Lorca se celebró una novillada sin 
caballos. Roses que dieron Juego, de Poli-
carpo Rivas, d'e Salamanca. 

Manuel Sánchez, «Molinillo», vuelta j 
oreja. Mariano Molina, vuelta y palmas 

En San Roque se celebró una novillada 
económica. Cinco- novillos de Alvarez Her 
manos, bravos.. 

Alfonso Ordóflez, ovación % aplausos 
Pedro Mejlas, de Algeciras, dos «rejas ; 
rabo en cada novillo. «El Toto», dé Sai 
Roque, mostró mucho desconocimiento ei 
el novillo que mató. . ^i-

En San Fernando tuvo lugar el domln 
go una novillada económica. Seis novillo; 
oe doña Enriqueta de la Cova. 

Luis Navarro, vuelta y oreja. Agustlt 
López León, oreja y vuelta. Antonio Con 
zález, palmas y silencia 

14 EMPHES4 9E LUCFIV4 OBSEQUM 
4 LOS fíVF(m>l4f)0AES T4UH11V0S 

I A Empresa del coso lucentino ha tenido la delicadeza de reunir en una 
^ cordial cena a los informadores de prensa y radio para dar a conocer el 

cartel de feria de' mayo y los proyectos de la misma para el resto de la tem
porada. A l acto fueron invitados el alcalde de la dudad, tamben periodista; 
miembros destacados de la Com sión Municipal de Fiestas y el presidente y 
el secretario de la Peña Taurina Lucentina. 

A los postres, el empresario, don Juan Antonio Muriel, anunció el cartel 
definitivo para el 3 de mayo, día de la Patrona, a base de Antonio González, 
Sánchez Fuentes y Paco Camino con ganado de don Francisco Amián, e hizo 
un resumen de. sus proyectos para el resto de la temporada 

Seguidamente habló él presidente de la Peña Taurina, don Manuel Ore 
llana, quien, éfitre otras cosas, anunció que la Peña satisfaría de su 'caja el 
25 por 100 del importe de las entradas de sus asociados. N 

E l señor Zurita, en nombre de la ' Comisión de Feria, se congratuló de las 
buenas disposiciones de todos para la mayor brillantez de las fiestas. 

E n nombre de los informadores de prensa habló el corresponsal de E L 
RUEDO, don Antonio Moreno Maíz, quien resaltó la v'.tal importancia, en iodo 
programa de festejos, de un buen cartel taurino. 

Por los informadores de radio hizo uso de l a palabra el procurador don 
Garios Santos, que se sumó a las manifestaciones de su compañero Moren 
Maíz, y pidió se continúen las buenas relaciones entre Empresa, autoridades ; 
prensa para bien de la afición lucentina. 

Finalmente, *»l veterano periodista y actual alcalde de Lucena, don Mgue 
Alvarez de Sotoraayor, agradeció a todos sus buenas disposiciones y prometí-
su decidida colaboración para que se lleven a feliz término tan elogiables prc 
pósitos. 



TAURINERIAS MEJICANAS 

Recientemente fué inaugurada la Plaza de teros de Cúruta, en Cc!emb!a. al 
norte de la provincia de Santander. Tiene una capacidad para 6-500 especta
dores, y ia ciudad —que se halla en la frontera de Venezuela— se prepara para 
la organización de su feria anual (Foto «Deportes», especial para EL RUEDO) 

RUEDOS L E J A N O S 
H U i l C i A 

NOVILLADA EN NIMES 

En Ni mes se lidiaron nov-líos de Salva
dor Guardlola, bien presentados, con cas
ta y resistentes. 

Antonio GonzAlez hizo a su primero 
una faena a base de la mano Izquierda, 
pero mató mal. Aplausos. No logró lucir
se en el otro, al que también mató mal. 
Silencio. 

Curro Montes bregó con el peor lote. 
Dió tres verónicas extraord narlas, pero 
fué cog.do y resultó conmocionado. Salló 
de la enfermería, pero mató mal al toro. 
Pitos. En su segundo se mostró hábil y 
estuvo breve. Aplausos. 

El portugués José julio no hizo nada 
de particular y mató de estocada perpen
dicular. La presidencia le concedió una 
oreja entre la protesta general. Trató de 
superarse en el último, pero el constante 
viento le imp dió lucirse. Silencio. 

MUERE «SANTIAGO DEL ROCIO» 
En Perú y en desgraciado accidente de 

tránsito ha muerto el torero español San
tiago Benito Nicolás, más conocido .en los 
ruedos con el nombre de «Santiago del Ro. 
cío». El automóvil en que el infortunado 
torero se dirigía desde Lima a Trujillo 
tí sábado se estrelló contra el surtidor 
de gasoi na instalado a la entrada del. 
pueblo de Xhuarmey. 

El «Niño del Rodo» se dirigía a Tru
jillo para tomar parte en la corrida de 
la prensa. 

' ecu nda del accidente también 
perdió la vida Carlos Alfredo Gonzalos, 
ue nacionalidad española. 

CORRIDA EN CIUDAD JUAREZ 
En Ciudad Juárez, en la Plaza Monu

mental, se lidiaron teños de Campo Ale
gre, de regular Juego. Alfonso Ramírez. 
«Calesero», artista y torero en tí prime
ro. Pinchazo y estocada. Ovación y vuel
ta al ruedo. Muy aplaudido con el capo
te en tí cuarto. Faena artística y valien
te. Dos pfnctuifna y estocada. Ovación y 
vuelta. 

Juan Sllveti se enfrentó con el peor 
lote. Estuvo valiente y eficaz, matando 
con pront'tud. Se le 'Ovacionó en ambos. 

Guillermo Carvajal fué molestado cons
tantemente por el fuerte viento. No Obs
tante, estuvo valentísimo con el tercero. 
Ovación y saludo. Al sexto lo vejroniqueó 
bien. Ovación. Faena dramática y emo
cionante, con derechazos y pases de otra» 
marcas. Pinchó dos veces. Estocada. Ova
ción y dos Vueltas al ruedo. 

" • • < 
Y EN LA OTRA PLAZA 

En Ciudad Juárez, en la Plaza Alber
to Balderas fueron lidiados toros de Er
nesto Cuevas, cinco mansos y uno regu
lar, el cuarto. ' 

Rafael Rodríguez, ovacionado eiK el 

pr mero. Buena faena al cuarto. Estoca
da. Ovación, orejas y vuelta. 

Jaime Bolaftos cumplió en sus dos 
enemigos. 

Gabriel España no hizo nada en el ter
cero. Pitos. Salió del paso en el último. 
CORRIDA GUADALUPANA 

En Méjico se ha celebrado la corrida 
guadalupana, en la que se lidiaron ocho 
toros de Mim ahuapan, cuatro muy bue
nos tres cumplieron y una, el séptimo, 
noble y bravo en todos los tercios. El ga
nadero, don Luis Barroso Barona, fué 
aclamado y se le obligó a dar la vuelta 
al ruedo con Fernando de los Reyes, «el 
Callao», que cortó las dos orejas de «Pri
moroso», el toro de bandera, Al segundo 
se le sacó a paso lento, entre ovaciones. 
Jorge Aguílar, «el Ranchero», cortó oreja 
en el segundo. Hubo un desfile previo de 
reinas y de charros. Rodolfo Gaona ocu
pó el puesto de la presidencia. Entrada 
muy buena. 

Curro Ortega, valiente con el capote. 
Burn quite por gaoneras. Rastreo inde
ciso y macheteo de pitón a pitón. Pin
chazo v estocada y descabello. Aplausos 
y saludos. 

Jorge Agullar, «el Ranchero», acepta
ble con el capote. Aprovechó la bravura 
del toro y dió muletazos rodilla en tie
rra. Ya en pie. excelentes naturales y 
derechazos, molinete, lasemlstas y el de 
pecho. Estocada desprend'da. Ovación, 
oreja, vuelta y saludos. 

Jaime Bravo, temerario y desconocedor 
del toro, estando siempre a merced de 
éste.. En el primer muletazo sufrió un» 
aparatosa cogida. Desde aquel momento 
se mostró indeciso, hasta que recibió los 
tres avisos reglamentarios y fué devuel
to tí toro á los corrales. 

T ' ^ i * > Fuerta, eficaz en el primer 
tercio. Trastee de dominio, sobresaliendo 
•us pases con la derecha y con la Iz
quierda, tirando muy bien del toro. Me
dia estocada y descabello. Ovación y sa
lados desde tí tercio. 

Antonio del Olivar, muy ovacionado 
con tí capote. Doblones muy toreros con 
la rodilla en tierra. Prosiguió con efica
cia. Estocada contraria y descabella al 
tercer golpe. Aplausos. 

Ramón Tirado, vulgar con tí capote. 
Clavó tres manificos pares de banderi
llas. Inició el trasteo de espaldas, pues
to de rodillas. Después de varios pases 
por alto trasteó a la defensiva. Media 
estocada perpendicular, pinchazo y otra 
estocada. Silencio. 

Fernando de los Reyes, «el Callao», ve
rónicas clásicas. Quite por chlcuelinas. 
Ovación. Inició el trateo con la derecha 
con pases templados, adornos, más dere
chazos, altos y de pecho. Estocada en-, 
trando superiormente. Ovación, orejas y 
vueltas al ruedo; una, en unión del ga
nadero, don Luis Barroso Barona. 

Jesús Delgadlllo. «el Estudiante», lan
ces vistosos. Al final dió pases altos con 
las rodillas en tierra. Naturales y dere
chazos est'mables, terminando con el de 
pecho. Después, muletazo» de tirón y do
blones. Estocada en buen sitio y desca
bello al quinto golpe. 

El prendo, por aclamación pooular. 
«La rosa guadalunaná», fué concedida a 
Femando de .los Reyes, «er Callao». 

13 DE ABRIL.—Capetille hubo de su
frir otra intervención quirúrgica, y al 
fin pasé el Rnbicón. Ya sábeme» que 
llegando lea toreros con Vida a la enfer
mería de la Plaza, mm hay qnies se las 
muera a nuestros maravillosos cirujanos. 
Algo aaf como lo que pasa en 
caá d doctor Jiménez Guinea. 

Volvió la pelea catee las dos 
m la México, con cateada de di 
de plaza, se es-rnificó el «mane a 
fue vieron ustedes allá en Madrid hace 
veteUchieo «Sitos : Garza y «El Soldado». 
Par hantorisaso, o por rendir tributo al 
recuerdo, le dieron a Luis Castro una 
orejita pitadBta. La verdad es que yo no 
me acuerdo de la que pasó; así de inte
resante estuvo tí asunto. Y conste que 
la corrida de Raúl González embistió 
sendUamente de maravilla. 

El pasado domingo, en El Toreo, hubo 
un lleno, con más de cinco mil gentes 
tana de la Plaza, sin poder entrar por 
falta de boleto. Carlos Arruta rejoneó a 
dos ba relés de Jesús Cabrera, uno muy 
bueno; tí otro, manso, péro fácil. Vol
vió Carlos a hacer «el toreo a caballo» 

COLOMBIA 
LA TEMPORADA NOVILLEKIL 

EN BOGOTA 

CURRO LARA Y «DIAMANTE NE
GRO», EN CLCUTA. - LAS PLAZAS 
DE CALI Y B O G O T A , A LICI

TACION 

Bogotá. 12 de abrí.—Terminada la 
temporaífa "grande" de la capital co
lombiana, han centinuado las noxñlla-
das de ú temporada "chica" bogota
na en la Plaza de toros La Sevillana, 
del Barrio Ricaurte, que es así como 
vn Carabanchel bogotano. 

Esta tarde la tema ha quedado 
compuesta por él español, oriundo de 
Segovia, Juan Bravo; él colombiano 
Puno Oomález, chico criado en el 
Matadero Municipal, y el peruano 
Jorge Delgado Cruz. 

E l segoviano se desempeñó durante 
la tarde con seriedad y cumplió con 
arte en sus intervenciones tanto con 
él capote como con la muleta. En su 
primero, después de pinchazo y esto
cada, saludó en él tercio. En su se
gundo perdió ¡as orejas por no acertar 

lo «hada a pie», y u rma-
hasta el a u M a ^ 

•najé con un pastejeño W ' f Ü J ^ 
esos que se recuerdan por UÉÍTL 
ya que hnbo wrtkaHd^ ¿ T * U ^ 
y lo que le faltaba a Juui ^ S . ^ 
«Caleaera» a sus das de P Í S T ^ 
el tmmén y -a dejó q-e* ¿ L Í I V 
decayera. Siguió leda^ieaa^ ¿**|¡'at 
rada. Arruza carió tres uuzJflLÍ**" 

y desagradable. Claro que los ^¿L^pe,• 
taran apéndices, peto ella ñ T * ! ! ^ 
mayor cosa; la interesante fT.»?!!?* 
esa al púbBeo en pie casi taS 

Eu la Plaza México se un 
Piar estupendo de MiaühaaBam . 

h o T n * r*8- ***** ASS^ÍÍÍ 
arela del buen ejemplar y «. faZ* 
con tí otra. Del Olivar y «dEl Cs^TTÍ 
c ^ cosas aitíadas. y u ^ S Í aburrió. « 

«Él Soldado» ha sido demandado *» 
la empresa de El Toreo por volición * 
contrato, y las Plazas de GnadalaianL 
Tüuana y C Juárez apoyan taTdeC' 
da, muy justa por cierto—DON DlFL 

con la tizona. Dió vuelta <a ruedo con 
ovaciones. 

Puno Crcnzález cortá oreja en el se
gundo de la tarde, después 4e una 
buena faena de aupa, un buen, tercio 
de banderillas y una aceptable faena 
de muleta. En él que lidió en segundo 
tumo no tuvo lucimiento. 

Correspondiéronle a Delgado Cm 
los peores bichos del encierro. Derro
chó mucha voluntad, pero no logró el 
anhelado éxito. 

PLAZAS A LICITACION 

La Monumental de Cali tiene ios 
pliegos de condiciones listos âra h 
licitación. Entre ellas figura un dieci
séis por ciento de las entradas ferutíis 
como canon y un diez por dentó de 
fas mismas nara él impuesto «acionaí. 
Además, en sus carteles ddterán fi
gurar, por lo menos, tres toreros te 
los que mayor número de corridas lle
ven toreadas hasta el Sí de juüo 
presente año. 

La Plaza de Simta María, de Bogo
tá, está elaborando sus pltego* 'J ei 
posible aue él tauródromo capital̂  
sea arrendado por tres o cinco ato*« 
empresa de reconocida solvencta mo
na y económica. Ojalá en Espato Mr 

** * * ' PEPE ALCAZAR 

IIM m u i m u 

lAQUIMIáDf láfíRIA 

(Resumen, por teléfono).—Seis toros de 
Cobalcda. que dieron, en general, buen 
juego, salvo el tercero y pl quinto, que 
ofrecieron algunas dificultades. El cuarto 
debió sufrir algún daño durante la lidia, 
cavéndose con frecuencia y haciendo in
útil el esfuerzo de Ordóñez por torearlo. 
Todos- los toros tuvieron buena presencia 
y estuvieron bien armados. 

Ordóñez, por cogida de Girón, mató tres 
toros: los dos suyos yodl sexto (dejó pasar 
turno del quinto, que fué el segundo de 
Mondeño). 

En el primero, Ordóñez estuvo breve. 
El toro se quedaba, y no hubo forma de 
que le sacara un pase. Mató con facili
dad y rapidez. Ex d cuarto intentó hacer 
faena; pero tampoco pudo redondear el 

ézito. Mató también con brew*W. E» 
•ezto, Ordóñez realizó la que «f ^ 
llamarse la faena de la feria. G****" 

en el centro drf redondel. Intentom»1^ 
la prime» vez, recibiende. No ' 
entró la segunda vez, eobraada UB 
pié, que bastó. Le dieron 1» d \ ^ „ 

Curto Giran, que estuvo ««wf D̂ B u 
el segundo de la tarde, lo " " f V 
capa que con la muleta, corto »j* ^ 
ja. En este toro puso tres p«»» 
derilias que se *PÍ«^OB; f ¿ d o , P' 
toro de Mondeño, Girón fue cog ^ 
sando a la enfermería coo tm P« ^ 
el muslo. (La definitiva f̂1̂ 10* tranfl»''ir 
cornada no se había dado al 
estas líneas.) „ d lo" 
. Mondeño hubo de cargar ^ ^ 
peor. Abrevió en su P»«f¡?;¿ e» q*»10 
jor en su segando (el — 0troí P« 
lugar). Dió buenos ^ f ^ L {0c <!* 
Z con la derecha. Lo « f » 1 ^ , 
prolongó la faena mas d5, a la faor» df 
centrando luego dificultades a j^r 
matar. Lo hizo después de 
tos fallidos. — 

La P I M S »e Beño. 

4.P.-

rilC0 
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tu-

a fiatiélona- E l rejoneador que en esa c iu-
dad i n t e n t ó dar muerte a ca-

cím el estoque a u n toro rejoneado fué don , 
-o Don1600!' ^ hacer su p r e s e n t a o i ó h en esa 

; aV\Ionuniental con fecha 26 de marzo de 1944. 
I^ ro era de l a g a n a d e r í a de don Marcel iano R q -
¡Slfluez Y lue80 se l id ia ron , en forma corriente, 
i?de'l* misma div isa y cuatro de don Manue l 

i mzál62 P01" I*6?6 Bienven ida , Paco Casado y 
ingelete». 

y—Valencia. ¿Quie re usted, en forma de 
semblanza, nuestra o p i n i ó n del 

ero señalado en su misiva? Pues a l lá v a : 

Diestro de baja estatura, 
pero de gran corazón, 
que luchó con gran tesón 
por lograr la invest idura: 
y como aquella bravura 
fué como i m á n de cornadas, 
en abundantes jornadas 
que resultaron cruentas, 
no salteron bien las cuentas 
que el hombre tenia echadas. 

V,A,—Barcelona- F u é el 31 de marzo de 1929 
cuando Her iber to G a r c í a Es 

peje'tomó la a l ternat iva en esa P l a z a Monumenta l , 
manos de «Valencia I I» , actuando de testigo 

Félix Eodrí^mz y l i d i ándose toros de Santa Go-
oraa, 
Durante el invierno de 1929-30 s u m ú algunos 

| triunfos en su p a í s , y uno en M a d r i d el 20 de abr i l 
iel segundo de tales años ; pero como aquel feliz 
éxito madrileño vino a c o m p a ñ a d o de una cornada 

Urave en el muslo derecho, empezaron las incer-
tidumbres y desigualdades, el buen Her ibar to c a y ó 

| en el montón y no llegó a donde s o ñ a r a . 
Hiju suyo es el Her iber to G a r c í a que el 3 de mar-

M(iel957 se p r e s e n t ó erra o novil lero en esa P l a z a 
i'1 Las Arenas. 

V' l -Marsel la ( F r a n c i a ) . L a actual P l a z a de 
toros de P a l m a de 

Horca fué inaugurada el 21 de jul io de 1929 
. "n una corrida de ocho toros de Pab lo Romero , 
ios de ellos rejoneados por don A n t o n i o C a ñ e r o 
[seis estoqueados por A n t o n i o M/irquez, Nicanor 
'̂Jaita y Félix R o d r í g u e z . 
jlona Plaza es m u y boni ta , de só l ida y elegante 

"nstrucción, y tiene capacidad para 16.000 es-
dadores. 
1 turismo ha inf luido mucho para que actual-

' se celebren en dicho punto muchas e i m -
Wai.tes corridas. 

^•--Oádiz. Su paisano, el matador de toros 
,p , gaditano Francisco Díaz G a r c í a 
ere* 6 Oro,>) —1840-1910— fué diestro de gran 
ilofic¡la ^ empaque, pero aunque e m p e z ó bien 
;;nai10 110 alcanzó hab i l idad y m a e s t r í a y q u e d ó 
le estah12̂  ê  Puesto q116 sus amigos creyeron que 
vsiem eServado- Acluí ' en M a d r i d , t o r e ó poco 
ieit0 Pre.con escala fortuna, y así se expl ica que 
'lecía, ®yistero hiciera de él una semblanza que 

l lamarte a t i «Paco de Oro*., 
amigo mió, es lo mismo 
que s i me l laman a m i 
arch ipámpano o min i s t r ó . 

A juzgar por las faenas 
que, y0 ejecutar te he visto, 
<{Paco de Pla ta . . . Meneses» 
es tu verdadero ti tulo. 

Aunque su ca r ta mas bien pa-
, TNS c- . rece q11^ ^ é escrita para medir 
^ ' ^ a d , in0Clrnient03 cluo P9-1"8, satisfacer su 

e Conte3t.amo.3 que el primer espeo tácu-

PROTESTA ORIGINAL 
En la obra «Efemérides taurinas», o'el compila

dor de estas anécdotas (1926), se da cuenta de 
una corrida verificada en Madrid, el 11 de junio 
de 1860, que dió lugar a la más original protesta 
que la histeria del toreo registra. 

Los espadas «Cúchares», «Pepete» y «El Tato» 
eran los encargados de estoquear tres toros de 
Arias Saavedra y otros tres o'e don José Mal-
donado. 

Todos dieron mal juego, y como esto venía ocu
rriendo en casi todas las corridas, cuando apare
ció el toro sexto de la que nos ocupa y se vió que 
hacia bravos a los que le hablan precedido, hartos 
ya los espectadores, no encontraron mejor manera 
de protestar contra tanto abuso que sentarse de 
espaldas al redondel. 

Y al referirse a los toros de Malú'onado, escribió 
Carmona y Jiménez en el «Boletín de Loterías y 
Toros»: 

«¡Maldonado! ¡Qué regalos! 

No desnvntieron la casta; 

verdad que su nombre basta, 

pues son donados y malos.» 

lo taur ino verificado en esta capi ta l por l a noche, 
con luz e léc t r i ca , fué el 5 de jubo del a ñ o 1879, y no 
en l a P l a z a grande, en l a que entonces e x i s t í a 
junto a l a carretera de A r a g ó n , anterior inmedia ta 
a l a ac tual de las Ventas , sino en una que hubo 
en los Campos El í seos , lugar de recreo en el lado 
de los impares de l a calle de Alca lá , casi enfrente 
a l a estatua del general Espar tero . 

Probablemente no ignora usted esto, pero lo 
decimos pa ra que vea que t a m b i é n nosotros es
tamos enterados. 

D icho e s p e c t á c u l o cons is t ió en u n a nov i l l ada 
con picadores, en l a cua l solamente se l i d i a ron 
cuatro bichos, a los que dieron muerte: Gabr ie l 
L ó p e z («Mateíto»), a l pr imero y a l tercero; Santos 
L ó p e z («Pii lguita»), a l segundo, y R i c a r d o de los 
Santos («Santi tos»), a l cuar to . 

Se produjo u n e s c á n d a l o formidable porque l a 
novedad l levó m u c h a gente a dicho punto, y como 
era escasa l a fuerza que h a b í a pa ra mantener el 
orden, no fa l taron perturbadores que arrol laran 
a los porteros y ent raran en l a P l a z a s iu bi l le te . 

C . E . M . — G a l a t a y u d (Zaragoza) . Nicanor V i l l a l -
t a rec ib ió l a a l 

t e rna t iva en San S e b a s t i á n el.6 de agosto del a ñ o 
1922, de manos de L u i s F reg , que le cedió el toro 
«Capotero», de don J o s é Bueno. A c t u a r o n t a m b i é n 
como matadores en t a l corr ida , que fué de ocho 
toros, M a r c i a l y Pab lo L a l a n d a . 

L . Q. V.—Zaragoza . Sí, hombre, hubo u n n o v i 
l lero a r a g o n é s l lamado Fer

m í n Es teban, nacido en I l lueca, pueblo de esa pro
v inc i a . Vis t ió por p r imera vez el traje de luces en 
A n d o r r a (Teruel) en el a ñ o 1915 y t o r e ó hasta 1927. 

Pisó plazas importantes, como M a d r i d , Barcelona, 
Zaragoza, Granada , C o r u ñ a , . P a l m a de Mal lo rca , 
Gra,nada, etc., etc., y estamos seguros de que hu
biera obtenido usted noticias suyas de haberlas 
solicitado de a l g ú n veterano aficionado de esa 
c iudad. 

J . F . — P r a v i a (As tu r i a s ) . Puede contestar us
ted a sus amigos de 

N u e v a Y o r k que las mejores corridas que durante 
el mes de jul io se ver i f ican en . E s p a ñ a son las de 
Pamplona , desde el d í a 7 y sucesivos, y las de V a 
lencia, desde el 25 has ta el 31. 

•/. P . E.—-San Roque ( C á d i z ) . E n lo referente a-
l a c las i f icac ión de 

matadores de toros y novil los pa ra el a ñ o actual , 
tenga usted en cuenta que priraeramente se pu
blicó una provis ional y de spués otra def in i t iva , que 
es l a vigente, pero advert imos a usted que t a l cla
s i f icación tiene c a r á c t e r s indica l solamente y para 
nada se refiere a l m é r i t o o cal idad delar te qi¿e cada 
torero pract ica . 

L a P l a z a de Algeciras fué inaugurada el* 2 de 
jun io del a ñ o 1878, con una corr ida en • lasque 
«Lagart i jo» y «Cara Ancha» estoquearon toros\de 
M i u r a . 

Y l a de L a L í n e a , el 20 de mayo de 1883!, c(\u 
«El Gordi to», «Frascuelo» y «Marinero», y reses dp 
N ú ñ e z de Prado . 

Estamos seguros de haber dado antes estos inV 
formes. 

J . C h . L . — M a d r i d . Ignoramos a q u é toro5 de 
M i u r a pudo referirse el s eñor 

Narbona , t r a t á n d o s e de «Lagart i jo», como no 
fuera el l lamado «Gorrete», l idiado en M á l a g a el 
31 de agosto de 1887. C o a el nombre de «Hor te 
lano», y en r e l a c i ó n con dicho famoso diestro, sa
bemos de uno m u y bravo, a l que dió muerte en 
Badajoz él 18 de agosto de 1868. 

D e u n «Hor te lano» l id iado en Albace te no sa
bemos nada . 

Y de otro de i guaL nombre, de G í m e r o Cívico, 
l o ignoramos todo. 

A l hacernos cualquier pregunta, c o n v e n d r í a que 
concretaran el asunto lo mejor posible, s in dudas 
n i vaguedades, a f in de no hacernos perder el t iempo 
pues en su est imada car ta mezcla usted los nombres 
de «Lagart i jo», M i u r a , Gamero Cívico', «Hor te lano» 
y Albacete , y no adivinamos lo que, en concreto, 
quiere usted saber. 

J . C . P . — J a é n . Manuel J i m é n e z Díaz («Chicue-
lo IT») t o m ó l a a l te rna t iva el 

24 de octubre de 1953 en V a l e n c i a , de manos de 
Domingo Ortega, ac tuando D á m a s o Gómez de 
segundo espada y l i d i á n d o s e ganado de d o ñ a P i l a r 
Sánchez Cobaleda. E l toro de l a ces ión l l evaba por 
nombre «Palomi to» . 

Y l a con f i rmó en M a d r i d el 17 de mayo de 1954, 
de manos de «Jumi l lano» , actuando «Pedrés» de 
segundo matador y l i d i á n d o s e reses de don Carlos 
N ú ñ e z . 

.7. A . y V . P.—Betanzos ( L a G o r u ñ a ) . E l escri
tor tauri

no don J o s é S á n c h e z de N e i r a nac ió en M a d r i d el 2 
da febrero de 1823. Otro Sánchez de N e i r a que tam
b i é n escr ibió algo relacionado con l a fiesta t au r ina 
no fué hermano suyo, sino hijo, l l amado Gonzalo . 

E l mismo don J o s é fué quien escr ib ió en el se
manar io «Sol y Sombra» durante el a ñ o 1897, p r i 
mero de su p u b l i c a c i ó n , hasta que en el mes de 
enero de 1898 de jó de exis t i r . 

Alfonso Cela («Celita») t o r e ó unas 15 novi l ladas 
en 1909, 27 en 1910, 30 en 1911 y 25 en 1912, hast a 
el 15 de septiembre, fecha de su a l te rna t iva . 
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.. y qué escena de tragedla y risa esta, fotografiada cuando Fausto Barajas anda 
por los ruedos metiendo su capote para salvar a un picador, caldo del cabello, sin 
defensa acolchada el pecho del pobre animal. 

Cayó el picador a la arena. Cayó con suerte, cayó de pie, pero, i señores míos!, fué a 
caer en los mismos bigotes de la res, en los kalserianos bigotes puntiagudos de los 
finísimos pitones, y como la vida 'es buena, y la pelleja que perder única, el artista 
de la vara tomó sus medidas defensivas, y hasta que la mariposllla gualda y rosada 
del capote no prendiese las espinas de los cuernos enfurecidos, a brazo partido luchó 
el piquero contra el toro; el caballo, quieto, ausente de la batalla, asustadizas sus 

rejas del terror pasado. Lucha de un picador contra un toro, que le servia de sofá 
o de cama, por la pinta casi ensabanada. Puede que el cuerpo del toro fuese como 
un colchón de caliente sangre enfurecida; blancas las sábanas, como la cara del pl 
cador; pero la acapirotada cabeza del burel era negra, como las negras pasaría el 
varilarguero desmontado en esU faena, de gran sabor para salvar la pelleja 

(Archivo Comd« de Calombij 

' " y e l c o ñ a c 
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